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ColinasFest supera       e
Evento atraiu mais de 10 mil pessoas nos quatro dias de festa

GABRIELA HAUTRIVE

A 
primeira edição da ColinasFest, 
Feira Comercial, Indústria e de 
Serviços foi um sucesso, pois su-
perou a expectativa dos exposi-

tores e ultrapassou as metas traçadas pela 
organização do evento. Conforme o presi-
dente da feira, Edelbert Jasper, mais de 10 
mil pessoas prestigiaram a programação 
durante os quatro dias de festa. “Espera-
mos ter agradado todas pessoas que nos 
visitaram. O sentimento que fica é dever 
cumprido”, salienta.

Foram quatro dias de comemorações 
alusivas aos 25 anos da Cidade Jardim. 
Com atrações para todos os públicos, a 
feira contou com shows, brinquedos inflá-
veis, praça de alimentação, exposição de 
animais e muitos outros atrativos. “O prin-
cipal objetivo era festejar o aniversário 
de 25 anos e homenagear as pessoas que 
se dedicaram à emancipação de Colinas e 

mostrar para população o quanto valeu a 
pena emancipar esse município”, destaca.

Os empresários e comerciantes de Co-
linas que marcaram presença no evento 
ficaram satisfeitos com os resultados. A 
funcionária do supermercado RedeFort, 
Irani Ilone Feldens, 61 anos, disse que a 
festa superou todas suas expectativas. 
“Muito boa, divulgamos nossas marcas, 
e o público pode conhecer os produtos. O 
público também ajudou comparecendo em 
grande número.” A proprietária da farmá-
cia Manas Farma, Camila Spohr, 26 anos, 
também exaltou o sucesso da feira, “só te-
nho elogios”.

A proprietária da loja Lourdes Artesa-
natos, em parceria com suas filhas Rosana 
e Rosemeri Scharb, resumiram como óti-
mos os resultados obtidos. “Viemos mais 
para divulgar os produtos e tivemos suces-
sos em vendas, superou muito minhas ex-
pectativas”, relatou Lourdes Scharb. Quem 
também foi ao evento para divulgar a mar-
ca e se surpreendeu com o andamento dos 

Camila Spohr, proprietária da 
Farmácia Manas Farma

Marlise Gattermann da 
Arco Íris Ornamentações

TIAGO BALD / DIVULGAÇÃO EMATER
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DUAS AGROINDÚSTRIAS FAMILIARES               FORAM INA

Como parte da programação da primeira 
edição da Colinasfest – evento que marcou os 
25 anos de emancipação – na tarde de sexta-
feira, dia 17, foram inauguradas duas agroin-
dústrias familiares no município. As agroin-
dústrias AJP, que produz mel, e Panela de 
Ferro da Irene, que elabora pães, cucas, bolos 
e biscoitos, receberam o certificado que torna 
os empreendimentos oficialmente aptos a rea-
lizarem suas atividades nas esferas financeira, 
sanitária e ambiental.

Localizada na Linha 31 de outubro, a AJP 
leva nas iniciais, o nome de Aírton José Pet-
ter. Feliz com a conquista, Petter relembrou a 
infância, na qual, ao lado do avô, aprendeu a 
gostar das abelhas e, consequentemente, da 

produção de mel. Assim, não foi por acaso o 
caminho trilhado até o hobby se transformar 
em uma das principais fontes de renda para 
a família. “Hoje, tenho mais de 250 colmeias 
de abelhas africanas espalhadas pela região, 
das quais cerca de 160 somente em Colinas”, 
ressalta o produtor, que garante colher uma 
média de 15 quilos de mel por caixa. “Se não 
chover tanto”, sorri.

Satisfeito não apenas com o potencial do 
negócio, já que cada quilo de mel é vendido por 
cerca de R$ 20, Petter também se diz contente 
por contribuir com o meio ambiente. Assim, a 
ideia de ampliar ainda mais a produção – que 
hoje é comercializada no mercado local e por 
meio de programas, como o Nacional de Aqui-

Dona Irene (a frente, com o certificado) emocionou-se 
ao falar sobre o sonho alcançado com a agroindústria
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a       expectativa dos expositores

trabalhos foi a proprietária da loja Arco 
íris Ornamentações, Marlise Gattermann. 
“Fechamos muitos negócios, fizemos con-
tatos, foi melhor que o esperado.”

Airton José Petter, além de ser um 
dos expositores da feira, inaugurou sua 
agroindústria durante o evento. Levando 
suas iniciais como nome no nome da em-
presa, AJP, o proprietário ficou satisfei-
to com o sucesso do evento. “Só tenho a 
agradecer, foi uma feira muito boa.” A fes-
ta contou também a visita do secretário 
dos Transportes do Rio Grande do Sul, Pe-
dro Westphalen. Ele visitou o local acom-
panhado do prefeito de Colinas, Sandro 
Herrmann, e do vereador Klaus Frederico 
Driemeier.

Sobre a segunda edição do evento, o 
presidente Jasper diz que é preciso anali-
sar a primeira edição antes de dar os próxi-
mos passos. “Vamos avaliar nosso trabalho 
durante a feira e aí sim pensar na próxima. 
Não sei se será uma vez por ano, ou de dois 
em dois anos, vamos ver.”

Lourdes Scharb 
(d) e as filhas 
Rosemeri (c) 
e Rosana

Prefeito de 
Colinas, Sandro 
Herrmann (d), 
Pedro 
Westphalen (c) 
e o vereador 
Klaus Frederico 
Driemeier (e) 

Airton José 
Petter da 

Agroindústria
 AJP

Irani Feldens (e) 
e Neuza Becker 

do
 supermercado

 RedeFort

LUCAS LEANDRO BRUNE

TIAGO BALD / DIVULGAÇÃO EMATER
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AMILIARES               FORAM INAUGURADAS SEXTA-FEIRA

sição de Alimentos (Pnae) – também tem uma 
motivação mais “nobre”, para além do simples 
pensamento econômico. Não por acaso, a pai-
xão se estende para os filhos Luan e Eduardo, 
chegando até a esposa Inês. “A ideia é que eles 
continuem este empreendimento”, projeta o 
produtor.

Já a história da agroindústria Panela de 
Ferro da Irene, da localidade de Linha Ronca-
dorzinho, também tem a ver com o passado, 
quando, ainda jovem, a proprietária do empre-
endimento, Irene Gattermann, aprendeu a fa-
bricar os produtos que, na atualidade, não são 
capazes de atender a grande demanda. “Me dá 
farinha que eu transformo em pão ou bolo”, 
gargalha a dona Irene, ao ser perguntada sobre 
o que produz na recém inaugurada agroindús-
tria. Num misto de emoção e serenidade, dona 
Irene se disse feliz pelo sonho realizado, mas 
não se esqueceu de mencionar a burocracia 
para que a conquista fosse finalmente alcan-
çada.

Assim como no caso de Airton, dona Ire-
ne valorizou o apoio da equipe municipal da 
Emater/RS-Ascar na consolidação do empre-
endimento, uma vez que a entidade é o braço 
operacional do programa estadual de Agroin-
dústria Familiar da Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural, Pesca e Cooperativismo (SDR/

RS) do Governo do Estado. “Nessas horas é im-
portante lembrar aqueles que nos ajudaram”, 
salientou. “Para mim, poder finalmente sair 
da informalidade, atuando de forma correta 
e dentro do que diz a legislação, é motivo de 
grande alegria”, enfatizou.

Ambos os empreendimentos receberam 
R$ 12.500 do Fundo Estadual de Apoio ao De-
senvolvimento dos Pequenos Estabelecimen-
tos Rurais (Feaper), com bônus adimplência 
de 80%, como parte do resultado de processos 
de Participação Popular e Cidadã (PPC), rea-
lizados recentemente. Por meio dos recursos 
levantados, foi possível a aquisição de equipa-
mentos como a descristalizadora, o decanta-
dor e a embaladora, no caso da AJP, e iniciar 
a construção da agroindústria, para a Panela 
de Ferro da Irene. “Esse tipo de ajudinha do 
Governo é fundamental para nos motivar”, 
lembrou Irene.

Representando o secretário de Desenvol-
vimento Rural, Pesca e Cooperativismo (SDR/
RS), Tarcísio Minetto, o diretor de Agricultura 
Familiar e Cooperativismo, José Alexandre 
Rodrigues, valorizou a implantação de agroin-
dústrias familiares classificando-as como o 
“projeto completo” – por envolver parcerias 
entre as mais variadas entidades de diversas 
esferas. “É um somatório de ações, com o bom 

uso de recursos, que nos deixa felizes com o 
resultado”, afirmou. Em sua fala, desejou vida 
longa aos empreendedores. “Que vocês possam 
servir de referência para outros agricultores”, 
projetou.

Já a diretora administrativa da Emater/
RS, Silvana Dalmás, parabenizou os proprie-
tários de agroindústria pelo espírito empre-
endedor. “É dessa forma que vemos a política 
pública chegar diretamente aos produtores”, 
salientou, lembrando o fato de a Emater/RS-
Ascar, como política de Estado, também fazer 
parte deste contexto, por meio do assessora-
mento e acompanhamento aos agricultores. “E 
sabemos que os desafios não se encerram por 
aqui, sendo importante a gestão do negócio, 

para que haja saúde financeira e, consequente-
mente, qualidade de vida e também sucessão 
no meio rural”, observou.

A inauguração das agroindústrias contou 
ainda com a presença de outras autoridades, 
como o prefeito de Colinas Sandro Hermann, a 
vice-prefeita Regina Hermann, o coordenador 
regional da SDR/RS, Atílio Puntel, os gerentes 
regional e adjunto da Emater/RS-Ascar, Mar-
celo Brandoli e Carlos Lagemann, além do su-
pervisor da entidade, Álvaro Mallmann, e do 
assistente técnico administrativo na área de 
Organização Econômica, Alano Tonin, além de 
vereadores, secretários, conselheiros, sobera-
nas da festa, amigos, familiares e outros repre-
sentantes de lideranças regionais.

Na presença de autoridades, fita foi cortada, simbolizando
 a abertura oficial para ambos os empreendimentos
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TEUTÔNIA    10 milhões

  religião

notícias

Teutônia fará a Gestão Plena da Saúde

Daniela Baroni Martins 

Para fortalecer o trabalho em 
Teutônia e cidades da região, a Igreja 
Evangélica Luterana do Brasil (IELB) 
reativou a Paróquia São João de 
Languiru e instalou um novo pastor. 

Além do Município, a paróquia aten-
derá ainda Bom Retiro do Sul, Estrela 
e a localidade de Costão. A cerimônia 
de apresentação de Valmir Barbosa 
ocorreu na noite deste domingo, dia 
19 de março, na Associação da Água 
do Bairro Languiru.

Antes, o atendimento da comuni-

dade era feito pela Paróquia de Lajea-
do. E, segundo o presidente da comu-
nidade, Lauri Reinheimer, com esta 
mudança haverá um trabalho mais 
próximo dos membros e possibilita 
também uma ampliação da atuação. 
“Permite que se possa desenvolver o 
trabalho, a pregação da palavra, tra-
zendo um fortalecimento”, comenta.

Barbosa morava em São Leopol-
do e está há dois meses na região. Fi-
cou seis anos no seminário estudando 
Teologia, onde fez estágio e também 
pós-graduação. “Estou muito feliz 
com a receptividade dos líderes e 
também da comunidade. Este acolhi-
mento é satisfatório para quem chega 
em um lugar novo”, comenta.

Depois de sua formação, esta 
será a primeira comunidade que 
ele assume oficialmente e de for-
ma integral. Barbosa comenta que 
pretende interagir mais fortemente 

com as demais igrejas e setores da 
comunidade. “Como legado deixado 
pela Reforma Luterana, a intenção é 
priorizar o ensino. Temos esse com-
promisso de levar a palavra de Deus 
e as pessoas tenham acesso a este 
conhecimento”, pondera. 

A IELB tem sede na Rua Getúlio 

Vargas, nº 711, no Bairro Languiru, 
onde ocorre um culto por final de 
semana, com revezamento em sába-
dos e domingos para poder receber 
todos os membros da comunidade. 
Além disso, existem dois grupos, um 
em Canabarro e outro em Languiru, 
que se reúnem mensalmente.

PaloMa GriesanG

A 
Resolução n° 034/17, publicada pe-
lo Diário Oficial do Estado, aprova 
a adesão do Município de Teutô-
nia à Gestão Plena de Saúde. Isso 

significa que os recursos federais destinados 
ao Hospital Ouro Branco e outros serviços do 
SUS deixam de ser gerenciados pelo Bloco de 
Financiamento MAC, do Estado, e são rema-
nejados para o Fundo Municipal de Saúde, 
ficando sob responsabilidade do Município.

O valor anual dos recursos é de R$ 
6.267.977,88, o valor mensal é de R$ 
522.331,49. Nestes recursos estão incluídos 
os valores do Incentivo de Integração ao SUS 
(INTEGRASUS), Incentivo de Adesão à Con-
tratualização (IAC) e Incentivos de Leitos de 
Saúde Mental. Teutônia passa a exercer a ges-
tão plena da saúde já em abril de 2017.

Conforme a subsecretária de saúde de 
Teutônia, Marlene Metz, após verificação de 

algumas questões junto ao hospital, os valo-
res podem chegar próximo aos R$ 10 milhões. 
Marlene destaca que o município e a secreta-
ria não recebem dinheiro diretamente para 
si, mas serve como um repassador. Além do 
hospital, entram nestes recursos a Apae e os 
laboratórios. “Todo serviço SUS prestado pe-
lo município de Teutônia”, explica.

A medida garante que os recursos federais 
venham diretamente para o município e sejam 
passados integralmente para o Hospital Ouro 
Branco. Até então os recursos passavam pelo 
Estado e muitas vezes ficavam represados, cau-
sando transtornos para a gestão do hospital. A 
medida representa um alívio para a institui-
ção. Conforme o prefeito Jonatan Brönstrup, 
a alteração é recebida com alegria. “Sabíamos 
da importância de nos empenhar de forma efe-
tiva para que conseguíssemos o quanto antes a 
implementação de sistema de gestão plena no 
município de Teutônia”, salienta.

Vale destacar que estes R$ 10 milhões não 
são recursos novos, mas de um recurso já exis-
tente que passa a ser gerenciado e repassado 
pelo município. “O que acontece agora é que re-
almente teremos mais agilidade e proximidade 
com as necessidades onde esse recurso precisa 
ser investido”, explica o prefeito. Brönstrup 
avalia que a Gestão Plena da Saúde vai me-
lhorar a aplicação dos recursos. “Nós estamos 
muito mais perto do hospital do que o governo 
do Estado. Sabemos muito melhor qual a reali-
dade da cidade e da região para que possamos 
concentrar este recurso naquilo que realmente 
precisa ser implementado”, pondera.

Hospital é referência regional
A subsecretária Marlene Metz destaca 

que o Município terá que investir em pessoal 
e que os recursos não atendem só os mora-
dores de Teutônia. Hoje, o HOB é referência 
regional para 37 municípios (confira no box) 
em 9 especialidades. O prefeito Jonatan 
Brönstrup avalia que é necessário atender 
os outros municípios. “Precisamos que o 
hospital seja sustentável e tenha volume de 
atendimento, para se manter e manter as 
portas abertas”, avalia.

Medida garante que recursos federais venham direto para o município, sem passar pelo Estado

EsPEcIALIDADEs EM qUE 
O HOB é REFERêNcIA

Especialidade Nº de municípios
 atendidos*
Mamografia 14
Densitometria Óssea 14
Tomografia 37
Cirurgia Geral 5
Buco-maxilo-facial 37
Saúde Mental (8 leitos) 37
Coloproctologia 37
Traumatomuscular 20
Otorrinolaringologia 20
*Incluindo Teutônia

Recursos federais para o HOB 
virão direto para o município

Marlene Metz (e) e Jonatan Brönstrup

Diretoria e líderes da Igreja participaram da cerimônia

Membros prestigiaram a solenidade

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO FP

LUCAS LEANDRO BRUNE

FOTOS: DANIELA BARONI MARTINS

IELB INsTALA NOvO PAsTOR PARA FORTALEcER ATUAÇãO NO MUNIcíPIO
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ESTRELA    MELHORAR A VISÃO

notícias

Pague seu IPTU e aproveite os descontos 

e benefícios garantidos pelos valores 

arrecadados. São diversos investimentos 

para a sua qualidade de vida. 

Você pode retirar as guias na Secretaria da 

Fazenda ou no site www.estrela.rs.gov.br

Você sabia que o poder de ajudar Estrela a continuar crescendo está em suas mãos? 

Juntos construímos 
um futuro brilhante

Alunos de escolas municipais
realizam testes gratuitos de visão 

Exames pretendem identificar 
problemas que prejudicam o aprendizado

N
a manhã de ontem, dia 20, 
alunos se perfilavam na en-
trada de uma das salas da 
Escola Municipal de Ensino 

Fundamental (Emef) Pedro Jorge Sch-
midt, no Distrito da Delfina, para a rea-
lização de um teste. Não de matemática 
ou português, mas de visão. A escola do 
interior de Estrela foi a primeira a re-
ceber o Teste de Acuidade Visual, uma 
parceria da Secretaria da Educação 
com a Confiança Jóias, que visa iden-
tificar problemas visuais que possam 
prejudicar o desenvolvimento escolar. 
A ação será realizada em outras cinco 
escolas municipais num primeiro mo-
mento.

O Teste de Acuidade Visual é um 
dos mais utilizados por especialistas 
para a prévia identificação da ocorrên-
cia de algum problema de visão. Nos 
casos positivos, serve para orientar os 

pais a então buscarem um estudo mais 
avançado da causa com um oftalmo-
logista. Na Emef Pedro Jorge Schmidt 
serão até 194 alunos atendidos. A téc-
nica em ótica, Janaína Carvalho, é que 
realiza os exames. “O teste diagnostica 
precocemente uma possível deficiência 
visual e a partir disso pode-se encami-
nhar o aluno para uma consulta com o 
oftalmologista de confiança da família. 
É realizado com um moderno aparelho 
e tem um resultado muito confiável”, 
atesta. 

Casos comprovados
Num primeiro balanço, no turno 

da manhã foram examinados 63 alunos 
da Delfina, dos quais 14 foram diagnos-
ticados com alguma dificuldade. Ao 
menos cinco são casos mais especiais. 
Alexandro Perine Kläfke, de nove anos, 
é um deles. “Só fiz exame de visão uma 

vez. Há muito tempo. Mas não tenho 
dificuldade para enxergar não”, alegou 
ele. Conforme Janaína, Alexandro terá, 
provavelmente, que usar óculos para 
miopia e astigmatismo. Justamente a 
oportunidade de diagnosticar o que 
nem sempre os alunos, pais e professo-
res conseguem perceber é, segundo a 
profissional, um dos motivos da realiza-
ção do exame. “E uma em cada 20 crian-
ças em idade escolar sofre de algum 
problema de visão. No Ensino Médio 
essa proporção sobe de 5% para 20%. 
Temos como objetivo levar esta parce-
ria logo para as escolas estaduais.” Mais 
informações pelo 51-99936-7225, com 
Janaína.

Saiba Mais  
Os exames também serão realiza-

dos em outras cinco escolas municipais 
ainda não atendidas pelo Programa 

Saúde na Escola (PSE), que já oportuni-
za estes testes:

 - Emef La Salle (Linha São Jacó): 
22/03 – às 13h30min                        

 - Emef Arnaldo José Diel (Linha 
Lenz): 27/03 – às 8h                         

 - Emef Pinheiros (Bairro Pinhei-
ros): 30/03 – às 8h                         

 - Emef José Bonifácio (Distrito de 
Costão): 31/03 – às 8h                

 - Emef Cônego Sereno Hugo Wolk-
mer (Bairro Auxiliadora): 10/04 – às 8h

RODRIGO ANGELI / DIVULGAÇÃO

Nos primeiros 63 exames foram registradas 14 ocorrências
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divulgaçãO

divulgaçãO

Grávidas e demitidas
     Um dos mais sagrados direitos das trabalhadoras brasilei-

ras têm sido descumprido, flagrantemente, por diversas empre-
sas no país. Muitas organizações têm escolhido mulheres grávi-
das como grupo-alvo de demissões imotivadas (sem justa causa) 
como forma de redução de seus encargos trabalhistas.

     Nem sempre as mulheres comunicam que estão grávidas 
rapidamente a seus empregadores, preferindo, por questões pes-
soais, avisar primeiro aos “amigos” mais próximos. Todavia, seja 
por maldade, seja pela falta dela, a informação acaba por circu-
lar, chegando a gestores inescrupulosos que, sem pensar, aplicam 
a demissão sem justa causa, com o objetivo de burlar a legislação 
trabalhista.

     Claro que tais situações podem ser revertidas perante a 
Justiça do Trabalho. Mas, nem sempre é tão fácil e nem sempre 
as mulheres buscam seus direitos. A dificuldade vem de detectar 
o real início da gravidez, no caso de funcionárias admitidas em 

período próximo ao início da concepção. Essas datas podem ge-
rar dúvidas, mas o entendimento da justiça sempre acaba sendo 
no sentido de proteger os direitos inerentes à maternidade.

Além disso, muitas mulheres acabam ficando constrangi-
das com suas demissões e, devido ao instável momento emocio-
nal e ao seu estado de fragilidade momentânea – motivado pe-
la gravidez – acabam optando por não exercerem seus direitos, 
tornando bem-sucedidas as fraudes dos empregadores de má-fé.

     Diante desse lamentável quadro, será bem prudente que, 
tão logo tome ciência de sua gravidez, a empregada comunique à 
empresa, de preferência por escrito, evitando, assim, que a em-
presa alegue que não estava ciente.

No caso de já ter sido dispensada, a empregada-gestante deve 
igualmente comunicar por escrito ao empregador, requerendo a 
sua imediata reintegração. Sendo negado o retorno, a funcionária 
deverá procurar o Poder Judiciário para requerer seus direitos, 
no prazo máximo de dois anos, contados da data da dispensa.

     
Uma pergunta muito comum que sempre nos fazem é se a em-

pregada terá algum direito, no caso de a criança já ter nascido. 
A resposta é um sonoro SIM! A nova mamãe deverá receber da 
empresa uma indenização substitutiva, que seriam todos os seus 
direitos trabalhistas, contados da data da dispensa até cinco me-
ses após o parto.

(www.andremansour.com.br)

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

TEUTÔNIA    AGRICULTURA

  SANEAMENTO BÁSICO

notícias

Pacote Agrícola deve receber alterações
Valores concedidos devem subir 10%. Gastos com  agrotóxicos, sementes transgênicas e combustíveis fósseis não recebem benefício

O 
Pacote Agrícola de 
Teutônia vai mudar. 
Após dois anos, o pro-
grama de incentivo à 

produção primária no município 
deve sofrer alterações. A princi-
pal delas é o reajuste dos valores 
concedidos aos produtores ru-
rais e as agroindústrias do muni-
cípio, que deve subir 10%.

O subsídio é concedido atra-
vés da apresentação das notas 
fiscais referentes as compras de 
produtos ou serviços para a pro-
priedade rural. Para incentivar a 
produção saudável de alimentos, 
a concessão do benefício não se-
rá dada para os comprovantes 

com gastos em agrotóxicos, se-
mentes transgênicas e combus-
tíveis fósseis. Os cupons fiscais 
apresentados devem ser datados 
do dia 1º de outubro do ano an-
terior ao da concessão, até 30 de 
setembro do ano da concessão 
do benefício.

Com as mudanças no Pacote 
Agrícola, as agroindústrias fami-
liares e produtores rurais serão 
subsidiadas mediante apresen-
tação de Nota Fiscal, quando da 
aquisição de sementes, mudas, 
insumos, pintos, materiais, fer-
ramentas, equipamentos, máqui-
nas, contratação de serviços e 
todos os demais insumos compo-

nentes para produção de produ-
tos para agroindústria familiar 
ou produtos primários que con-
templem e melhorem as ativida-
des já existentes na propriedade. 
A Secretaria da Agricultura e 
Meio Ambiente irá encaminhar 
o projeto sobre as alterações no 
Pacote Agrícola para votação na 
Câmara de Vereadores.

O Pacote Agrícola contem-
pla agroindústrias familiares e 
produtores rurais com registro 
no município e que não tenham 
débitos com a Secretaria Munici-
pal da Fazenda. Mais de mil pro-
dutores devem ser beneficiados 
com o programa. Anteriormen-

te, os subsídios se restringiam a 
apresentação de notas da aqui-
sição de sementes e adubos, por 
exemplo. Com o novo texto, os 
produtores podem apresentar 
as notas fiscais referentes aos 
gastos com aquisição de mudas, 
insumos, sementes, materiais 
e até maquinário para a produ-
ção. “Nosso objetivo com essa 
mudança no Pacote Agrícola 
é contemplar o produtor rural 
para que ele possa incrementar 
sua produção. Afinal, o setor 
primário é responsável por 24% 
do Valor Adicionado Fiscal do 
município”, comentou Gilson 
Hollmann.

Secretário de Agricultura.  
Gilson Hollmann. apresentou  

as mudanças do pacote agrícola

APós sEIs ANOs, LINHA CATARINA TERá ágUA TRATADA
Os moradores de Linha Catarina Alta espe-

raram por seis anos para que uma água de qua-
lidade pudesse sair das torneiras de suas casas. 

Em 2011, foi detectada a contaminação da água 
do poço artesiano da comunidade por colifor-
mes fecais. Agora, a Prefeitura, em parceria com 

a empresa Edef Poços Artesianos, vai instalar 
dois dosadores de cloro para o tratamento da 
água que chega até as casas das famílias.

A solução encontrada é a instalação de dois 
equipamentos que injetarão cloro na água, eles 
serão colocados na saída dos dois reservató-
rios do poço. Esta foi a medida em curto prazo 
encontrada para resolver o problema das 19 
famílias da localidade. Em longo prazo, estuda-
se também trocar o encanamento do poço. “Nós 
queríamos resolver este problema logo, essas 
famílias estavam há anos bebendo água conta-
minada. Nós precisávamos agir antes que essas 
pessoas ficassem doentes e tivéssemos um pro-
blema ainda maior. É muito triste saber que es-
sas pessoas não tinham água de qualidade para 

beber”, ressaltou o secretário Gilson Hollmann.
A informação foi comemorada pelos mora-

dores locais. O aposentado Mario Rambo é o pre-
sidente da Associação de Moradores e já estava 
cansado das tantas vezes que ouviu os vizinhos re-
clamarem da qualidade da água que bebiam. “De-
pois da reunião com o secretário de Agricultura e 
Meio Ambiente e com o representante da empresa 
que prestará o serviço, a comunidade está mais 
confiante e contente. Há anos vínhamos tentando 
buscar uma solução para o nosso problema, porém 
nunca tivemos sucesso”, lembrou Mario Rambo.

A empresa comunicou que deve concluir o 
serviço dentro de, no máximo, 30 dias, quando a 
espera das famílias por beber água de qualidade 
deve, enfim, terminar.

Secretário 
Gilson  
Hollmann 
participa de 
reunião com  
as famílias  
em Linha  
Catarina Alta



7TERÇA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 2017FOLHA POPULAR

Espaços públicos de Imigrante receberam decoração de Páscoa

Secretaria de Educação é um dos locais que recebeu a decoração

Município está em clima de Páscoa

IMIGRANTE    DECORAÇÃO NA CIDADE

notícias

V
oluntários e servidores municipais 

de Imigrante estiveram engajados 

para deixar o município em clima 

de Páscoa. A decoração foi coloca-

da na última semana.

A Praça Municipal Henrique Brückner, 

a Prefeitura, a Secretaria de Educação, Cul-

tura, Desporto e Turismo, a Feira do Pro-

dutor, a Praça da Igreja da Paz e a Praça da 

Igreja Matriz São João Batista estão entre 

os locais enfeitados.

As escolas também estão preparando ativi-

dades internas, voltadas aos alunos. Entre elas, 

a contação da história do surgimento da Páscoa, 

caça-ao-ninho, e passeios de integração.

Segundo o prefeito Celso Kaplan, a ini-

ciativa visa deixar o município mais bonito 

e no espírito da Páscoa para munícipes e 

turistas, e também para receber as pessoas 

para a Paixão de Cristo.

A 12ª edição da Paixão de Cristo de 

Imigrante será realizada nos dias 07 e 08 

de abril, às 20 horas. Na sexta-feira, a re-

cepção será com a Orquestra Jovem de Imi-

grante a partir das 19h15min e no sábado 

com a Orquestra Municipal de Imigrante, 

a partir das 19 horas. Não haverá cobran-

ça de ingresso.
FOTOS: LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO
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A HISTÓRIA CONTADA POR LIDERANÇAS    

especial Westfália

Do começo simples a um      
DANIELA BARONI MARTINS 

N
orberto Grave participou de 

todo o processo de emancipa-

ção do Município de Westfália. 

Morador da localidade, quan-

do ainda pertencia a Estrela, ele lembra 

que a “Picada Schmidt” não tinha nem 

luz elétrica. Ele trabalhava no abatedou-

ro de suínos e bovinos, no mesmo local 

onde atualmente está instalado o Frigo-

rífico de Aves da Languiru, e precisava 

moer toda a carne à mão.

Na época, era amigo de Reinoldo As-

chebrock, que estava construindo uma 

pequena usina na Linha Harmonia, e 

pediu que a ligação de luz da futura Cer-

tel fosse feita para Linha Schmidt. “Fiz 

uma reunião com os comerciantes e mo-

radores, e ele puxou dois fios por cima 

do morro. Deste momento em diante a 

localidade começou a crescer”, conta.

Isso ocorreu por volta 1960 e depois 

veio a Certel, que expandiu ainda mais a 

rede. “Pudemos aumentar o número de 

abates e também adquirir uma câmara 

fria”, destaca. Segundo ele, foi assim que 

a parte central do Município começou 

a se desenvolver. “Com a construção do 

Frigorífico da Languiru cresceu mais 

ainda. Hoje está ainda melhor”, comen-

ta.

Segundo Grave, no momento em que 

Teutônia se emancipou de Estrela a co-

munidade já começou a lutar também 

para a instalação de uma subprefeitura, 

o que acabou ocorrendo. “No seu discur-

so de inauguração da subprefeitura, o 

então prefeito Elton Klepker disse que 

Linha Schmidt poderia até poderia se 

emancipar, mas não teria um líder para 

fazer isso”, conta. Para ele, foi isso que 

impulsionou a formação do movimento 

para a emancipação de Westfália. 

Com a instalação desta subprefeitu-

ra, muitas coisas estruturais foram con-

quistadas para a localidade. Então, na 

época em que se iniciou o movimento de 

emancipação, a então “picada” já havia 

recebido alguns investimentos impor-

tantes com asfaltamento e máquinas. 

Outro fator que contribuiu para come-

çar o município com uma boa estrutura 

para alavancar o desenvolvimento. 

Grave ressalta que o que havia sido 

planejado naquela época está sendo re-

alizado pelos prefeitos. “A intenção era 

asfaltar tudo, até mesmo os acessos às 

propriedades rurais. E é o que está ocor-

rendo aos poucos”, exemplifica.

Norberto, como participou de todo o 

processo de emancipação, também apro-

veita o momento para parabenizar o 

Município pelo aniversário. “Me sinto fe-

liz em ver que deu certo. Embora tenha 

perdido a eleição, quero parabenizar os 

prefeitos que até agora assumiram e tra-

balharam. Fico feliz que as crianças te-

nham escola, as famílias abastecimento 

de água e luz”, pondera.

Na próxima sexta-feira, dia 24, Gra-

ve receberá uma homenagem da Câma-

ra de Vereadores de Westfália pela par-

ticipação na emancipação. A cerimônia 

ocorrerá em Linha Berlim, na sede do 

Juventude. 

Iniciando o Município

O primeiro prefeito de Westfália, 

eleito em 2000, foi Alcido Lindemann, 

73 anos. E ele teve a missão de come-

çar a dar forma de Município de 2001 a 

2004, recebendo o aval para um segun-

do mandato de 2005 a 2008. Segundo 

ele, primeiramente foi necessário en-

contrar um local para instalar a Admi-

nistração Municipal e também escolher 

pessoas honestas e trabalhadoras para 

lhe acompanharem nesta missão.

Conforme relata Alcido, a estrutura 

deixada por Teutônia foi boa e as loca-

lidades de Linha Schmidt e Paissandu, 

por exemplo, eram muito fortes na agri-

cultura e já traziam boas arrecadações 

para o Município. “Uma das grandes 

forças financeiras também é a Coo-

perativa Languiru, com o abatedouro 

de frango”, completa. Lembra que o 

Centro e Linha Paissandu tinham pavi-

mentação asfáltica e já haviam escolas. 

Alcido recorda ainda que Teutônia deu 

apoio com algumas máquinas, assim 

como Imigrante. “Linha Berlim que era 

uma grande força econômica em produ-

ção agrícola”, conta.

Na sua administração, ele cita in-

vestimentos importantes como a cons-

trução do Centro Administrativo, de 

pontes e melhorias no arroio para evitar 

enchentes. Na área da educação, o ex-

prefeito comenta que foram aplicados 

muitos recursos em estrutura, com a 

construção de prédios novos para abri-

gar o ensino fundamental e aquisição 

de áreas de terras para o Ensino Médio, 

onde o Estado construiu uma escola. De-

pois, o ex-prefeito Sérgio Marasca tam-

bém encaminhou a construção de um 

ginásio de esportes. 

 “Entre os municípios pequenos, vejo 

Westfália entre os dez melhores do Rio 

Grande do Sul. Enquanto se houve falar 

em dificuldades em vários setores, isso é 

algo que ainda não se vê por aqui”, pon-

dera. Para ele, muito desse desenvolvi-

mento se deve ao povo trabalhador que 

investiu muito em suas propriedades. 

“Temos uma agricultura muito forte e 

caprichosa. O que gera retornos para o 

Município. Com isso, conseguimos um 

Município bem organizado”, analisa. Na 

sua avaliação, é preciso continuar inves-

timento mais em saúde e manter tam-

bém apoio à agricultura.

Norberto Grave

DANIELA BARONI MARTINS



9TERÇA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 2017FOLHA POPULAR

21 ANOS DE EMANCIPAÇÃO E 17 ANOS DE INSTALAÇÃO 

Do começo simples a um      significativo desenvolvimento
Busca de recursos 

O ex-prefeito Sérgio Marasca teve a 

oportunidade de administrar Westfália 

por duas gestões (2009-2012 e 2013-

2016), encerrando seu ciclo no ano pas-

sado. Ele conta que procurou investir 

em quatro áreas prioritárias: saúde, 

educação, agricultura e obras. Na área 

da educação, houve construção de es-

colas e salas de aula, como também 

construção de pavilhões de esportes. 

“Temos bons educadores e faltava espa-

ço físico, por isso fizemos estes investi-

mento”, reforça. 

Nas obras, destaque para diversas 

obras de pavimentação tanto na área ur-

bana, quanto na área rural. “Na saúde, 

tivemos ampliação do Posto de Saúde e 

também dos serviços oferecidos”, ressal-

ta. E na agricultura, ele cita aplicação 

de recursos em terraplenagens, aviários, 

pocilgas. “Conseguimos um crescimento 

significativo no segmento de frangos de 

corte”, comenta. 

E como ponto forte de sua adminis-

tração, Marasca ressalta a busca de re-

cursos federais. “Pegamos o Município 

em boas condições, com boa estrutura e 

situação financeira. Fizemos a diferença 

buscando recursos de fora”, pontua. Se-

gundo ele, foi formada uma equipe com-

petente, além de contar com o apoio do 

então vice-prefeito, Otávio Landmeier, 

quando era necessário viajar. 

Marasca ressalta que foram dispo-

nibilizados recursos importantes para 

agricultura, principalmente dentro do 

programa “Mais Alimentos”, “Pronaf” 

e “Pronafinho”, com juros subsidiados 

e  apoio de entidades como Sindicato, 

Emater e Cooperativas. “Isso permitiu 

um crescimento geral de Westfália”, 

avalia. 

Ele acredita que o Município precisa 

continuar avançando e isso já está sen-

do possível com a continuidade dos pro-

jetos por parte da atual administração. 

“Acredito que será dado continuidade e 

temos que avançar em todos os sentidos, 

para continuar dando qualidade de vida 

a esta comunidade”, comenta.

Desafios para o futuro

Para o atual prefeito Otávio Land-

meier, os desafios da Administração 

Pública são imensos e a cada dia sur-

gem novos. “Temos no nosso município 

um trabalho de equipe, o que nos ajuda 

muito. O trabalho de equipe de todas as 

secretarias. Desde o trabalhador mais 

humilde, que se preocupa com a limpeza 

das calçadas, até mesmo os servidores de 

todas as outras secretarias”, comenta. 

Segundo ele, para poder continuar 

oferecendo qualidade de vida para toda 

a população é preciso investir em todas 

as áreas. “Para isso, muitas vezes temos 

que fazer tarefas que não são muito sim-

páticas, como a necessidade de elabora-

ção do plano diretor. Em alguns casos, 

podemos mexer com interesses, mas te-

mos que planejar o crescimento da nos-

sa cidade de forma ordenada”, explica.

Como um dos principais desafios para 

o Município, Landmeier aponta justamen-

te este crescimento ordenado. “Fazer com 

que a nossa cidade cresça de dentro para 

fora. Um trabalho que já iniciou na admi-

nistração anterior”, pondera. Para isso, 

estão sendo discutidos novos regramentos 

para a instalação loteamentos, pois existe 

a preocupação que estes investimentos se 

expandam para áreas com produção agrí-

cola. “Vamos primeiro ocupar os terrenos 

que temos na área urbana, para depois 

fazer novos loteamentos e expandir a área 

urbana”, explica. 

Outro ponto que o prefeito destaca 

são os investimentos na educação infan-

til, com a construção de uma escola para 

atender os pequenos. Conforme o Land-

meier, o Município já tem uma área de 

terras escriturada para este fim. “Agora 

precisamos nos preocupar com a cons-

trução. Sabemos que isto, unicamente 

com recursos do Município, é difícil. Por 

isso, estamos empenhados em conseguir 

recursos federais”, conta. Mas ele lem-

bra que isto também aumenta os custos 

de manutenção para a administração, 

pois é preciso contratar monitoras, me-

rendeiras e faxineiras.

No mesmo sentido, o Executivo está 

trabalhando na estruturação do Par-

que de Eventos. A construção do CTG 

foi concluída e o campo de futebol está 

quase pronto. “Também está em obras 

a quadra esportiva coberta e a pista de 

rodeio. Vamos fazendo de acordo com os 

recursos, sendo que muitos dos valores 

investidos foram repasses federais”, co-

menta. Para Landmeier, todos estes de-

safios serão enfrentados com a união e o 

trabalho das pessoas e entidades.

Alcido Lindemann

Sérgio Marasca

Otávio Landmeier

FOTOS: ARQUIVO FP
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VISÃO DO PREFEITO E DA VICE-PREFEITA    

21 ANOS DE EMANCIPAÇÃO E 17 ANOS DE INSTALAÇÃO especial Westfália

Westfália está em constante crescimento
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER 

A 
união de esforços tem sido um dos propulsores 

do crescimento de Westfália. O município, hoje, 

se destaca em diversas áreas, graças à dedica-

ção de toda a comunidade westfaliana, em par-

ceria com o poder público. A integração entre setores e 

entidades também possibilita que o Município possa cres-

cer em todas as áreas.

Dados de 2015 mostram que a produção primária re-

presenta 55,37% da economia westfaliana; a indústria, 

36,97%; o comércio, 3,86%; e serviços, 3,80%. No entanto, 

em 2016 acredita-se num incremento na produção primá-

ria, que pode ultrapassar os 60% da economia.

Para o prefeito Otávio Landmeier, Westfália tem man-

tido um crescimento constante desde a sua instalação, 

principalmente no setor primário, indústria e comércio. 

“Temos hoje, na área da agricultura, uma das maiores pro-

duções por área, ficando atrás apenas de Tupandi. Isso é 

graças ao povo trabalhador que Westfália tem, principal-

mente os agricultores, que investiram e investem em suas 

propriedades, alicerçadas pelo cooperativismo e pela par-

ceria das entidades ligadas ao meio rural”, frisa.

Na área da indústria, Landmeier destaca a instalação 

de novos empreendimentos, bem como o aumento da pro-

dução das empresas já instaladas no município, citando 

como exemplo o frigorífico da Cooperativa Languiru, que 

teve um incremento no abate de frangos. “Isso é reflexo 

do crescimento do setor primário. O nosso comércio tam-

bém cresceu bastante, com a instalação de inúmeras lojas 

dos mais diversos segmentos. Vejo um crescimento muito 

bom em Westfália. Temos o compromisso de continuar 

com este crescimento”, enaltece.

O Executivo aposta nos programas de incentivo para 

que os setores urbano e rural continuem crescendo. “Pa-

ra novas instalações, tanto no setor primário quanto para 

indústria, o Município subsidia 90% das terraplanagens e 

90% dos acessos. Tanto para a propriedade quanto para a 

indústria, há a necessidade diária de um bom acesso, por 

causa da grande movimentação de cargas. Por isso, nós so-

mos parceiros destes empreendedores”, sublinha.

Westfália tem se destacado em diversas áreas e pelo seu crescimento
 ao longo destes 21 anos de emancipação e 17 de instalação

O setor primário representa 

mais de 60% da economia westfa-

liana. Em função disso, há uma 

preocupação da Administração 

Municipal no fortalecimento 

desta área. Para isto, as parce-

rias com cooperativas, Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais, Ema-

ter/RS-Ascar, entre outras, são 

fundamentais. “Um fator funda-

mental é o cooperativismo, que 

propicia distribuição de renda, 

onde o produtor também tem 

acesso à direção da entidade e 

coloca as suas necessidades. No 

nosso município, os produtores 

investiram muito nos últimos 

anos. Percebemos isso com os 

nossos índices de retorno de 

ICMS”, coloca Landmeier.

A diversificação da produ-

ção, aos poucos, também vem 

sendo incentivada. “Estamos 

auxiliando na busca de outras 

alternativas para a pequena 

propriedade, que hoje está 

muito focada na produção de 

alimentos de origem animal. 

Nossas propriedades têm gran-

de potencial para produzir 

alimentos de origem vegetal, 

como os hortifrutigranjeiros. Já 

temos vários produtores inves-

tindo nesta área, inclusive com 

estufas, o que possibilita não 

somente a produção no período 

da safra, mas também na entres-

safra, quando os preços estão 

melhores”, observa o prefeito.

Otávio Landmeier enaltece que um 

dos diferenciais de Westfália é o fato do 

município estar em uma das regiões de 

origem europeia, que, em sua maioria, 

são as mais desenvolvidas do Estado. 

“Isso ocorre porque temos um povo 

muito dedicado, empenhado e traba-

lhador. Graças a esse povo trabalha-

dor, o município tem índices bons em 

diversos setores”, frisa.

Outro diferencial apontado pelo 

prefeito é a sintonia entre todas as 

administrações. “No nosso município, 

desde a sua instalação e a primeira ad-

ministração, sempre fomos parceiros 

dos empreendedores. Temos leis que 

nos possibilitam incentivar os empre-

endimentos a se instalarem em Westfá-

lia”, destaca. 

Nestes 21 anos de emancipação e 

17 de instalação de Westfália, Land-

meier quer deixar uma mensagem de 

otimismo. “Temos a melhor receita 

para enfrentar essas épocas de crise: 

o trabalho. O nosso povo é muito tra-

balhador e, no que depender da Admi-

nistração Municipal, sempre seremos 

parceiros para que o nosso município 

continue neste crescimento. Quero 

parabenizar todos os westfalianos por 

estes 21 anos de emancipação. Tam-

bém quero realçar o trabalho dos dois 

prefeitos que nos antecederam, porque 

recebemos o Município em condições 

muito boas. Isto nos possibilita a dar 

continuidade aos nossos programas, 

aos nossos projetos.”

Fortalecimento do setor primário Diferencial do município Mensagem

IMAGENS AÉREAS RS / DIVULGAÇÃO



11TERÇA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 2017FOLHA POPULAR

21 ANOS DE EMANCIPAÇÃO E 17 ANOS DE INSTALAÇÃO 

A vice-prefeita, Evanete Inez Horst Grave, sublinha 

que o crescimento de Westfália está atrelado ao fato 

da população acreditar no Município. “Westfália está 

crescendo cada vez mais, porque sempre tivemos uma 

boa gestão e um povo trabalhador. Westfália tem muitos 

morros, onde as pessoas fazem verdadeiros milagres. As 

nossas propriedades são lindíssimas. Basta percorrermos 

o interior e a cidade para vermos o que tem de bonito na 

Westfália. Isto porque o nosso povo investe, faz financia-

mentos. Ele investe para o seu próprio crescimento. Se ele 

investe e acredita no seu próprio trabalho, ele vai dar um 

bom retorno para o município. Tendo uma boa gestão, nós 

daremos um bom retorno para o povo”, frisa.

O trabalho em sintonia da Administração Municipal é 

apontado pela vice-prefeita como fator que destaca Wes-

tfália em vários setores, como educação, saúde, cultura, 

setor primário, obras, entre outros. “Realizamos reuniões 

quinzenais. Os secretários se interligam, isto é, um ajuda o 

outro, dando as suas opiniões. Todos nós estamos em sin-

tonia para o melhor atendimento das demandas. A gente 

se preocupa em cada setor. O povo, por ser trabalhador, 

também fiscaliza. Ele exige que nós mostremos trabalho. 

Nossa consciência precisa devolver isso. Por isso é neces-

sária uma boa gestão”, coloca.

No que se refere à força do setor primário, Evanete 

cita a sucessão nas propriedades. “Os colonos investem 

porque têm sucessão rural. A família pode investir na pro-

priedade porque tem os filhos motivados a continuarem 

no setor. Por isto o setor primário é tão forte em Westfá-

lia”, acredita.

Para a vice-prefeita, o trabalho é sinônimo de qualida-

de de vida em Westfália. “Quem vem para a Westfália para 

morar e investir, tem que vir para trabalhar. Se vem para 

trabalhar, terá uma qualidade de vida belíssima. Traba-

lhando, o retorno vem, pois aqui é muito bom para morar. 

A soma de esforços faz Westfália ser o que é”, afirma.

Evanete pede que todos continuem acreditando no po-

tencial do município. “Começamos da estaca zero, sendo 

um povo e um município desacreditado quando foi eman-

cipado. Sei da dificuldade que foi emancipar Westfália, 

por o povo não acreditar nos nossos esforços. Nós estamos 

mostrando, nestes 17 anos de instalação, que valeu a pena 

emancipar Westfália. Precisamos agradecer a todos que 

acreditaram que Westfália podia ser um pujante municí-

pio. Desejo que este acreditar continue sempre presente. 

Acreditem nos seus próprios esforços e no crescimento do 

município. Cada um fazendo a sua soma, pois cada pessoa 

é importante para nós, o município pode cada vez mais.”

O prefeito Otávio Landmeier e a vice-prefeita Evanete Horst Grave 
trabalham em sintonia pelo crescimento de Westfália

“Nosso povo 
investe para crescer”

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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EC Atlético Gaúcho

HISTÓRIA:
Como tudo começou

A vontade dos jovens da comunidade do Loteamento 8, no 
Bairro Canabarro, em jogar futebol sempre foi muito grande. 
Inicialmente, como não tinham clube nem campo de futebol nas 
proximidades, os jovens acabavam jogando no time do “Vasqui-
nho” (Vasco), que ficava no Sesi. Como não tinha a Avenida 1 
Leste, tinham que caminhar pelo trilho de trem para conseguir 
chegar até o local para treinar e jogar. O grupo de meninos que 
praticava o futebol e iam treinar foi crescendo e viram que havia 
a necessidade de pensar em um clube que ficasse mais perto e 
que daria mais oportunidade a todos.

De início, senhor Renato Trennepohl cedeu o campo do 
São José, na Fazenda, e que ficava na sua propriedade, mas as 
dificuldades continuavam: não tinham carro para levar o farda-
mento, acabavam levando nas costas, assim como a água para os 
atletas e as bebidas, balas, chiclés que venderiam para conseguir 
um recurso e manter a equipe ativa. Não tinham energia no local, 
a bebida que seria vendida era gelada dentro do isopor com gelo, 
a copa era um galpãozinho que Renato colocou à disposição dos 
jovens. Cada atleta levava seu lanche de casa, não tinham vesti-
ários, e quem gostasse de tomar banho após o jogo só tinham a 
disposição o arroio São José.

Ficaram jogando na propriedade de Renato por aproxima-
damente dois anos, sem pagar nada de aluguel, e o dinheiro que 
faziam com as bebidas ficava para o clube. Os atletas estavam 

muito contentes com o local e o incentivo que tiveram, mas per-
ceberam que era a hora de buscar um local que seria realmente 
da equipe. Na época, Sedeno Jung, proprietário do Loteamento 
Sedeno Jung, doou para a Prefeitura um espaço que seria a área 
verde do loteamento. A princípio, o campo seria ao lado onde 
hoje está localizado a Escola 24 de Maio, mas como já existiam 
casas próximas ao local, se decidiu por doar a outra área.

O inusitado plantio do gramado
Como a nova área de terras era um banhado, a Prefeitura 

na época fez a terraplanagem da área, o dreno foi feito com ta-
quaras, e que depois de muitos anos foi trocado. Para o plantio 
da grama, as pessoas que colaboraram no levantamento dessa 
história lembraram com muitas risadas que como não tinham 
dinheiro para comprar, arrancavam a grama na beira da estrada 
e traziam para plantar, cada um trazia um pouco, alguns até com 
junta de vacas e caretinhas para trazer mais gramas, que logo 
brotou. Contam que ainda hoje, se forem olhar, o campo tem vá-
rios tipos de grama, inclusive uma que foi semeada, mas que tem 
muito orgulho de relatar a união de todos para a concretização 
do sonho do campo próprio.

Em seguida, com doação das madeiras feita pelo Pitiço, que 
ganhou de doação de uma casa em Languiru, construíram a pri-
meira copa e cozinha, um galpãozinho como chamam, 5x10 era 
o tamanho, de pau a pique, rústico, com madeira roliça, o qual 
ficava mais perto da rua, próximo aos atuais vestiários. Fizeram 
também vestiários, porém não tinham chuveiros e apenas com 
tábuas em volta.

Contam que ganharam o primeiro fardamento e que ele era 
vermelho com uma listra branca na frente. Na época não tinham 
celular, e muito pouco telefone fixo, tinha que ir na subprefei-
tura, na central da CRT, e ligavam na Rádio Alto Taquari para 
marcar os jogos amistosos. Escutavam na rádio quem queria 
receber jogos nas suas sedes e ligavam na rádio para avisar que 
iriam. Quando queriam fazer jogos em casa, ligavam na rádio, na 
segunda-feira, e avisavam que queriam receber jogos no Atlético 
Gaúcho. O programa passava sempre às 18h da tarde, e era escu-
tado por todos pois auxiliavam na realização e busca por jogos.

Lembram que iam de caminhão para os jogos. Depois foi 
proibido e iam de Kombi, todos apertados, mas era uma diver-
são. Recordam que a Kombi que usavam dependendo onde iam 
não tinha força, que todos desciam dela e ajudavam a empurrar.

Não recordam exatamente das datas, mas lembram que 
o time era muito bom, que ganhavam várias partidas, e que 
quando começaram a jogar os campeonatos, iniciaram também 
a construção de novos vestiários, cercaram o campo, com ajuda 
da prefeitura. E em 2003, quando ganharam o primeiro título 
iniciaram a construção do ginásio, a Prefeitura auxiliou com a 
colocação das vigas e do telhado, em seguida fizeram o aumento 
da sede usando o recurso de terem sido campeões e com inúme-
ras doações da comunidade e dos sócios.

Alguns anos depois, ganharam auxílio de tijolos, areia e 
cimento para fecharem o pavilhão, a mão-de-obra foi feita de for-
ma voluntária como um mutirão, pela diretoria e comunidade, 
o que também é uma marca da comunidade até hoje, se faz um 
mutirão para que consigam realizar os sonhos do clube.

Lembram que as primeiras goleiras eram de madeira, as 

quais foram retiradas da propriedade de Alexandre Kovalski, 
e que as primeiras goleiras de ferro o clube ganhou do senhor 
Renato Trennepohl, a qual ainda hoje permanece no clube, feito 
apenas um aumento nela.

Presidente Valdemir diz que nunca se parou de investir na 
sede, fizeram melhorias na cozinha, na churrasqueira, na sede 
como um todo. Há pouco tempo tinham um problema quando os 
jogos eram realizados na comunidade, para conseguirem fazer a 
cobrança de ingressos, cercavam a parte dos fundos do campo 
com uma lona que era recolhida após os jogos, até que constru-
íram o muro.

ESCOLHA DO NOME DA EQUIPE E 
CORES DO FARDAMENTO:

O nome do clube surgiu em uma reunião, todos que parti-
cipavam pensaram em vários nomes e quase todos já tinham no 
clubes que conheciam. Conta, que estavam saindo da reunião e 
que um participante fez uma piada, que o único nome que não 
tinha era um atlético, e saíram da reunião com Esporte Clube 
Atlético Gaúcho. Como todos os atléticos que conheciam tinham 
duas cores, branco e verde, ou branco e preto, preferiram esco-
lher o branco e vermelho.

CURIOSIDADES:
- Clube que recebeu 9 troféus de disciplina, desde aspiran-

tes, titulares e veteranos, ganharam vários prêmios, inclusive 
um freezer como premiação da equipe.

- Todos os bens que uma diretoria deixava após o término 
do seu mandato, eram listados em ata para o conhecimento da 
próxima diretoria.

(Em pé, esquerda para 
direita) Edmundo, Pau-
linho, Montanha (Trei-
nador), Airton, Maicon, 

Fernando, Fernando 
da Rosa, Victor, Mai-
lon, Pantera, Everton, 
Filipe, Índio, Kauê.

(Agachado, esquerda 
para direita) Luciano, 
Cristian, Érick, Pedro, 
Erson, Jacson, Boca, 

Alisson, Rodrigo, Tiali 

PRESIDENTES:
José Osmar Massoco – 1992
Dorli Guterres – 1994/1995/1996
Eloi de Queiroz – 1997
Vilmar da Rosa – 1998
Eloi de Queiroz – 1999/2000
Lucio Claudio da Silva – 2001
Vilmar da Rosa – 2002/2003/2004
Dorli Guteres - 2005
Eloi de Queiroz – 2006/2007/2008
Edemundo  Juarez Garcia de Lima – 2009 (renunciou 
em 2010 e assumiu Elói de Queiroz)
Eloi de Queiroz – 2011/2012/2013/2014
Valdemir dos Santos Lima – 2015/2016

Diretoria 
Atlético 
Gaúcho

ASPIRANTES

Arceli da Silveira
José Ivo da Silveira

José Francisco da Silva
Edemundo Juarez Garcias de Lima

Hélio de Souza Stum
Lucio Claudio da Silva
Jair Azambuja da Silva

Lais Maria Alves de Souza
Dorli Guterres

José Osmar Massoco

SÓCIOS FUNDADORES:

PRESIDENTE: VALDEMIR DOS SANTOS LIMA (JAPONÊS)
VICE-PRESIDENTE: PAULO OLIVEIRA E SILVA (PAULINHO)
SECRETÁRIO: JULIANA DA SILVEIRA
VICE-SECRETÁRIO: ECILDA DA SILVA DA ROSA
TESOUREIRO: JÚLIO ABEL DANZER (JÚLIO DA BECKER)
VICE-TESOUREIRO: LEONEL HOBUS
CONSELHO FISCAL: MANOEL PEDRO DE VARGAS, AIRTON BAUER E PAULO CÉSAR FLECH. 
SUPLENTES: FELIPE DA SILVA PIEDADE (SAMBÃO) E ELÓI ANTÔNIO TEVZ.
Agradecimento especial às pessoas que integram a diretoria e auxiliam o clube.

ATUAL DIRETORIA
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tlético Gaúcho

(Em pé, esquerda para direita) Ubiratan (Dirigente), Vilmar da Rosa (Treinador),
Anderson Schmitz, Diogo, Kiki, Índio, Juninho, Mario, Felipe.

(Agachado, esquerda para direita) Pablo, Tinga, Deivid, Valdir, Sandro, Talis.

NOME: ESPORTE CLUBE ATLÉTICO GAÚCHO
FUNDAÇÃO: 11/01/1992 – 25 anos
ENDEREÇO: Rua Mario Schaeffer, Loteamento 8, Bairro Canabarro
MUNICÍPIO: Teutônia
PRESIDENTE: Valdemir dos Santos Lima (JAPONÊS)

DIRETOR DE ESPORTES: Vilmar da Rosa
TÉCNICO TITULARES: Vilmar da Rosa e Ubiratan
TÉCNICO ASPIRANTES: Diego Hobus “Montanha” e Paulo de 
Oliveira e Silva
MESÁRIO: Juliana da Silveira 

PRINCIPAIS TÍTULOS
TITULARES:
CAMPEÃO COPA VALE DO BOA VISTA SÉRIE B – REGIO-

NAL CERTEL ASLIVATA (2012)
COPA SICREDI SÉRIE PRATA (2008)
CAMPEÃO MUNICIPAL (2003 e 2012)
VICE-CAMPEÃO MUNICIPAL (2008, 2010 e 2014)
CAMPEÃO TAÇA VIA ESPORTE  (2016)

ASPIRANTES: 
CAMPEÃO MUNICIPAL (2016)
VICE-CAMPEÃO DA COPA ERNI STAPENHORST – (2016)

Vereador 

Cleodori Paniz

Vice-prefeito

Valdir do 

Amaral

Mercado Silva

Bar do Idivan

Rua Mário Schaefer,
Loteamento 8

Bairro Canabarro - Teutônia/RS

Rua 16 de Abril, em frente ao 

Posto de Saúde - Loteamento 8

Fone: 99725-8530, com Adílson

Fone: 99577-0746

FOTOS: ALINE RÖHRIG KOHL

TITULARES

O atual presidente Valdemir, mais conhecido 
como Japonês, jogou na posição de zagueiro, no 
Atlético Gaúcho e no Ribeirense, estava no grupo na 
vitória em 2003, em 2008 como técnico da equipe, 
em 2012 era auxiliar técnico do Vilmar da Rosa nos 
titulares, e o Vilmar, auxiliar nos aspirantes, ficavam 
analisando e ajudando um o time do outro, e em 2012 
também foi técnico da Copa Vale Boa Vista.

Agradece a toda a comunidade, às Administra-
ções Municipais pela ajuda e empenho, aos sócios 
que são muito participativos, ao empenho de to-
dos os presidentes que passaram pela sede e que 
fizeram investimentos e um ótimo trabalho para 
a comunidade, a todas as pessoas que passaram 
para escrever a história do Esporte Clube Atlético 
Gaúcho.

“O mais importante da nossa equipe é a união 
da comunidade, união nos momentos de dificulda-
de, agradece todos os colaboradores, nunca imagi-
namos que teríamos a estrutura que temos hoje”.

Como presidente, realiza um grande sonho, 
não foi fundador da entidade, mas desde o início 
esteve presente e assinou a primeira ata, na época, 
com apenas 14 anos, jogou sempre, porém  tinha o 
sonho de ser presidente. Fica feliz e emocionado 
por todas diretorias que fizeram um ótimo trabalho 
e parabeniza especialmente a atual, porque sem ex-
ceção, todos pegam junto, assim como na diretoria 
anterior, está muito satisfeito com o primeiros tra-
balhos, quando montam algo, todos se empolgam 
e buscam junto os objetivos, sem contar na grande 
amizade que construíram.

PARA O FUTURO:
O maior sonho é fazer o fechamento em vol-

ta do clube, para que fique mais fácil de traba-
lhar e manter a estrutura que se tem, manter a 
comunidade participativa, especialmente nos 
campeonatos. Diz que o Esporte Clube Atlético 
Gaúcho sempre entrará nas competições para ga-
nhar e que alguns membros da entidade sonham 
em ver o clube jogando uma segunda divisão do 
estadual. 

Primeiro presidente: José Osmar Massoco
Primeiro Secretário: Jair Azambuja da Silva
Primeiro Tesoureiro: Laís Maria Alves de 

Souza

DIFERENCIAL DA EQUIPE 
E VITÓRIA DE 2003

Diferencial é a comunidade, a forma que abraçam a 
equipe, tudo o que é feito a comunidade compra a ideia. 
O presidente vê que o Atlético Gaúcho é o clube que tem 
a torcida mais fanática, que é perceptível o amor que eles 
têm pelo clube, talvez pelas pessoas que vieram de fora de 
uma região que tinha muito forte o futebol, então trouxe-
ram junto a mentalidade para o clube. Lembra que na final 
de 2003, com o técnico Jaime Wathier e o auxiliar João, 
no jogo do Atlético Gaúcho contra o Gaúcho, tinha gente 
que não acreditava na vitória, alguns até ficaram em casa, 
acharam que não ia dar, pois o primeiro jogo ganharam de 
2 a 0, e o segundo jogo perderam de 1 a 0. No terceiro jogo, 
iniciaram perdendo de 1 a 0. Em seguida, o Atlético empa-
tou e logo após fez mais um, ficando Atlético 2 a 1 contra o 
Gaúcho. Nesse momento, as pessoas começaram a chamar 
o táxi para ir no jogo e não lembra mde nenhuma final ter 
tantas pessoas comemorando um título dentro do campo, 
e que a carreata foi tão grande, que quando os primeiros 
carros estavam chegando no Atlético Gaúcho, os últimos 
estavam em Languiru, em frente à praça. Relatam que em 
2003, após a conquista do título em cima do Gaúcho (vitó-
ria de 3x1), o clube teve um reconhecimento maior dentro 
do futebol, a comunidade tinha um papel muito forte de 
participação, e consequentemente abraçou ainda mais a 
equipe.

AUXILIARAM NO LEVANTAMENTO HISTÓRICO:
Helio de Souza Stumm
Érika Camily da Silva Lima
Valdemir dos Santos Lima
Osmilda da Silva 
Paulo Oliveira e Silva
Vilmar da Rosa 
Edmundo Juarez Garcia de Lima
Aline Röhrig Kohl

PALAVRA DO PRESIDENTE

CONSTRUÇÕES

BOA LEMBRANÇA:
- Quando a Ivete Souza fez um mural com as fotos do clu-

be, e apresentou antes do jogo da final em 2003 para motivar a 
equipe. 

- Foram para um jogo de ônibus, perto de Garibaldi, no 

meio do caminho o ônibus começou a pegar fogo, todos des-
ceram e foram a pé. Caminharam muitos quilômetros até que 
chamaram um caminhão para buscar eles, mas quando o cami-
nhão chegou, metade do time já estava no campo; é um time que 
nunca desistiu.
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DESTAQUE NA ECONOMIA    

especial Westfália

GABRIELA HAUTRIVE

C
om cerca de 3 mil habitantes, o muni-
cípio de Westfália é movido pelo setor 
primário, que representa mais de 60% 
da economia do município, fruto do tra-

balho dos pequenos produtores rurais. Conforme 
o secretário de Agricultura e Meio Ambiente, Vitor 
Cristiano Ahlert, não tem como imaginar Westfália 
sem este setor. “É os braços e as pernas do nosso 
município, é de extrema importância para nosso 
crescimento”, ressalta.

Ahlert enfatiza que todos os segmentos são im-
portantes para o desenvolvimento da cidade, mas 
a agricultura e a pecuária são os destaques, tanto 
na economia, como para sociedade. “Eu diria que 
é desde a fundação do município essas áreas se 
destacam. Setores que mais contribuem para for-
mação dos recursos que Westfália administra.” A 
representatividade social deste setor, o secretário 
entende que acontece quando a pequena proprie-
dade consegue se manter e se destacar com seus 
índices de produção e de produtividade em nível 
nacional. “Tudo produzido em uma área íngreme 
e pequena, somos um dos menores minifúndios do 
Brasil e a segunda maior renda por área do Estado; 
a primeira é Tupandi.” Esses resultados são méri-
tos da população empreendedora, trabalhadora e 
ordeira, segundo Ahlert.

Outra questão importante para que o setor 
tenha êxito e crescimento é manter o produtor 
motivado. Trabalhando nesta linha, o secretário 
diz que o município está empenhado em trabalhos 
internos e externos. “Trabalhamos para manter os 
incentivos municipais e estamos sempre preocu-
pados e monitorando problemas que vão além das 
fronteiras.” Um desses problemas, é atual situação 
sobre a reforma da previdência social, proposta 
do presidente Michel Temer. “Esse é um grande 
problema, que afeta nossa sucessão rural, pois se 
o jovem não ver futuro na propriedade, ele não vai 
permanecer nela.”

Com ações para resolver problemas sanitá-

rios, de créditos e outros obstáculos enfrentados 
pelos produtores rurais, o município está dispos-
to também a lutar com as mudanças da reforma 
da previdência. “Participamos de mobilizações e 
audiências públicas. Queremos resolver essa situ-
ação e não prejudicar os produtores.” Outro ponto 
fundamental para que uma propriedade tenha 
sucesso e lucro, o secretário cita a importância em 
ter um ponto de “apoio”, algo que passe confiança, 
neste caso as agroindústrias.

“Cito a Languiru, que pulsa mais forte no nos-
so município. Se ela vai bem, o produtor vai bem 
também. O produtor tem que confiar, saber que 
ele pode produzir e que a cooperativa também 
está crescendo, e juntos eles formam um ciclo.” 
Atualmente, a prefeitura de Westfália conta com 
618 inscrições ativas por talão de produtor, que 
representam 421 propriedades. No ano de 2015, 
a estatística entre os produtores obteve R$155 mi-
lhões de faturamento. Para 2017, a previsão é que 
ultrapasse os 172 milhões.

Apoio ao produtor rural
Com uma visão para o futuro, Ahlert diz que a 

administração municipal vai se empenhar o máxi-
mo para não frustar a expectativa dos produtores 
dentro daquilo que o município tiver possibilidade 
de atuar. “Questão de incentivos, remodelar algu-
mas coisas, servir com máquinas e demais contri-
buições”, explica. O secretário define as pessoas co-
mo a maior riqueza do município e se emociona ao 
falar da continuidade do trabalho através do jovem.

“Temos a expectativa de que as pessoas apos-
tem na agricultura. Que as coisas melhorem e 
se renovem. Uma das coisas mais bonitas que é 
quando a atividade que foi trabalhada pelos pais 
continua com os filhos.” Esse processo de sucessão 
rural, faz com que o agricultor se sinta bem por ver 
sua propriedade evoluindo, segundo Ahlert. “Se 
o negócio está dando certo, engrandece o municí-
pio. Quando o produtor consegue seus resultados 
tudo vai bem e o município tem menos problemas 
sociais.”

Sucessão rural: futuro e crescimento em família
Todo o sucesso e representatividade do setor 

primário em Westfália, o secretário Ahlert, enten-
de que se deve muito ao trabalho exercido na su-
cessão rural. “O jovem permanece na propriedade 
no momento que ele vê ali uma oportunidade para 
ele, que ele se sente seguro. Ele conseguindo êxito, 
vai dar continuidade ao processo, e o município 
ganha muito com isso.”

A decisão em querer ficar, é dividida em três 
passos, conforme o secretário: “Primeiro a família 
acolhe ele e deixa o espaço desse jovem acontecer 
dentro da propriedade para que ele consiga mos-
trar seu potencial. O segundo é que o jovem precisa 
gostar daquilo que ele está exercendo. Esse gostar 
ocorre quando no dia-dia ele acompanha e cria 
gosto pelo trabalho”. Como terceiro item, definido 

como indispensável pelo secretário, é que o jovem 
não se sinta menosprezado, não se sinta diferente 
aquele que trabalha na cidade. Ele tem que gerar 
ali na colônia as mesmas condições, ou melhores, 
que aquele que trabalha em outro segmento. “No 
momento que isso ocorre e que a propriedade ge-
ra renda para esse jovem e tem acessos iguais em 
questões de internet, telefonia, opções de lazer, 
mais a renda, o jovem se dispõe a ficar”, explica.

Se a renda da propriedade não está dando 
certo, provavelmente o jovem vai optar por outra 
coisa. “É um casamento, a vocação que o jovem já 
tem, a liberdade que os pais dão pra ele executar 
e a renda que isso gera. Por beleza ninguém fica, 
tem que ser viável, tem que gerar lucro e isso faz 
com que o município tenha as maiores rendar por 
área do Estado.”

Exemplos de sucessão
Um dos muitos casos de sucessão rural em 

Westfália, ocorre na Linha Paissandu, onde os três 
“passos” citados por Ahlert deram certo. Os ir-
mãos Eduardo (22) e Anderson (31) Rutz resolve-
ram dar continuidade ao trabalho dos pais, Zilmar 
(56) e Aneli (54), assim como o pai deles, que deu 
sequencia ao trabalho construído e exercido por 
seus pais Beno, de 80 anos, e sua esposa Hilda.

A vontade de permanecer no negócio da famí-
lia, Anderson diz que surgiu diante da liberadade 
que seus pais lhe proporcionavam. “Sempre nos 
deixou livre, nunca insistiram que nós trabalhás-
semos aqui, falar que se nossa vontade fosse de 
trabalhar em casa, teria condições, mas se a opção 
fosse trabalhar fora, poderia trabalhar. Não foi na-
da forçado, foi uma decisão própria”.

No caso dele, o desejo maior em ficar surgiu 
através da oportunidade em poder melhor as coi-
sas na propriedade. “Facilitar o trabalho e tam-
bém ter uma remuneração. Uma vez que consegue 
uma remuneração parecida com aquela que tu iria 
ganhar fora, o jovem, fica, porque ele é dono do 
próprio negocio”, relata Anderson. Segundo o pro-
dutor, antigamente, essa “liberdade” em querer 
permanecer na propriedade não existia, ela era de 

certa forma forçada.
O caso do meu pai, meu avô não liberava o 

dinheiro final de semana e não existiam outras 
oportunidades de emprego. Meu avô era “durão”, 
meu pai teve dificuldades para implantar algumas 
coisas”, conta Anderson.

Assim como seu irmão, Eduardo também 
aprendeu a gostar do campo e seguir os passos dos 
pais e avôs. “Sempre estive ao lado deles, desde 
pequeno e fui me interessando pelas coisas que 
eles faziam.” Hoje, os irmãos não conseguem ver a 
propriedade sem a ajuda deles, pois seus pais não 
dariam conta de realizar todas as tarefas sozinhos. 
“Não teríamos nem a metade do que temos, é mui-
to serviço, duas pessoas sozinhas não conseguem 
tocar”, relata Eduardo.

Anderson também tem um casal de filhos, de 
9 e 2 anos, e diz que seria bom se a vontade de, pe-
lo menos um deles, fosse permanecer na proprie-
dade, mas, que assim como seu pai, vai deixá-los 
livres. “Eles crescem, acompanham, ficam na sala 
de ordenha, vão junto de trator pra lá e pra cá, mas 
precisam gostar daquilo que fazem, se não gosta-
rem, as coisas não dão certo.” Os investimentos 
feitos hoje, Anderson diz que são melhorias não só 
a curto prazo, mas a longo também, e se não tiver 
pessoas para dar continuidade neste processo, a 
propriedade não tem retorno.

Para se aperfeiçoar no trabalho e buscar 
melhorias diariamente, os irmãos não param de 
adquirir conhecimentos. Ambos concluíram o En-
sino Médio e são formados em Técnico Agrícola, 
participam de palestras, cursos, e estão sempre 
buscando novos projetos.

O sentimento em dar continuidade neste tra-
balho construído em gerações passadas, Anderson 
e Eduardo resumem com os valores que a família 
adquire tendo que trabalhar junto. “Depois do 
meio-dia, nos reunimos para tomar chimarrão e 
tomamos decisões juntos. Existem dias que acon-
tecem atritos, mas conseguimos separar os proble-
mas pessoais do profissionalismo, temos uma boa 
convivência.”

21 ANOS DE EMANCIPAÇÃO E 17 ANOS DE INSTALAÇÃO 

“Não tem como imaginar o 
município sem o setor primário”

Anderson (e) e Eduardo deram sequência ao trabalho de seus pais
Secretário de Agricultura 
de Westfália, Vitor Ahlert

GABRIELA HAUTRIVE FOTOS: GRASIELI NABINGER
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HINO OFICIAL    

SABORES DA VOVÓ    

especial Westfália

Empresas levam cultura 

local para outras regiões

Administrador da empresa Biscoitos 
Klain, Mauro Fernando Konrad

GABRIELA HAUTRIVE

ARQUIVO PESSOAL 

ARQUIVO PESSOAL 

Westfália conta com frigoríficos, padarias, confeitarias e fábricas de biscoitos no ramo da alimentação

GABRIELA HAUTRIVE 

W
estfália conta com a colabo-
ração de empresas do ramo 
de alimentos para seu cresci-
mento econômico. É possível 

encontrar desde a produção de carnes, 
através dos frigoríficos, até as padarias, 
confeitarias e fábricas de biscoitos, com 
Konrad e Klain. Empresas, que segundo o 
prefeito de Westfália, Otávio Landmeier, 
são de extrema importância. “São setores 
fundamentais para a humanidade, elas pro-
duzem alimentos para as pessoas”.

As empresas de biscoitos, padarias e con-
feitarias, através de seus produtos, resgatam 
os sabores da vovó, produzindo aquele ali-
mento caseiro, com carinho e sabor especial. 
Algo que é visto como um diferencial no mu-
nicípio, segundo Landmeier. “Nossos ante-

passados faziam suas festas em família e pro-
duziam seu próprio doce, sua própria cuca. 
De certa forma, as padarias e pizzarias de 
Westfália resgatam essa cultura e isso é muito 
importante.” 

O administrador da Biscoitos Klain, Mau-
ro Fernando Konrad, diz que a ideia em inves-
tir no município surgiu porque além de estar 
habituado com a tranquilidade da cidade, via 
o desenvolvimento dela. “Consideramos a 
boa mão de obra da cidade, pessoas sérias e 
trabalhadoras.” No mercado de trabalho des-
de 2004, Konrad diz que é uma satisfação e 
alegria poder propagar o nome de Westfália 
através da produção de alimentos. “Nossos 
produtos são comercializados em muitas regi-
ões, inclusive para fora do Estado. Assim co-
mo termos produtos produzidos em Westfália 
em grandes supermercados, muitas delas, até 
multinacionais”, relata o administrador.

A família fundadora da empresa reside 

em Westfália desde antes de sua emancipa-
ção e avalia de forma positiva o crescimento 
do município ao longo de sua trajetória. “Eu, 
particularmente, pude acompanhar a fantás-
tica evolução de Westfália em diversas áreas 
e aspectos. É possível, facilmente, visualizar 
a estrutura da cidade como ruas pavimenta-
das, escolas, posto de saúde, complexo es-
portivo entre outros”. Konrad também cita 
melhorias na área da educação, como boa es-
trutura e assistência prestada aos munícipes 
em diversas áreas como cultura, saúde e agri-
cultura. “Westfália, cidade boa para morar, 
viver e trabalhar. Parabéns pelo seu aniversá-
rio”, conclui.

Hino retrata Westfália até hoje
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

“Westfália, terra querida, tua 
história nos enche de orgulho. Teu 
povo ordeiro e cheio de vida nos dá 
a certeza de um próspero futuro.” 
É assim que começa o Hino Oficial 
de Westfália. A letra, de autoria do 
músico Marlon Gausmann, retrata 
vários aspectos do município, que 
atualmente não se diferem da épo-
ca em que foi escrito, há mais de 10 
anos.

Em 22 de dezembro de 2003, foi 
publicada a Lei nº 252, que autori-
zava o Executivo a instituir premia-
ção para os concorrentes à criação 
do Hino do Município. Quase dois 
anos depois, dia 2 de dezembro, em 
2005, a Lei nº 417 institui o hino es-
crito por Marlon Gausmann como 
Hino Oficial de Westfália.

O vasto conhecimento sobre o 
município foi o norte para Gaus-

mann escrever a letra. “Como eu já 
trabalhava no Município há algum 
tempo, me senti apto para parti-
cipar do concurso, pois conhecia 
muita coisa sobre a história, sobre a 
geografia, sobre a economia, sobre 
a cultura e sobre a população de 
Westfália”, revela.

E foi este conhecimento que fez 
o texto fluir. “Só sei que sentei pra 
escrever, as palavras foram vindo e 
a letra foi tomando forma. Ao mes-
mo tempo eu tinha uma melodia em 
mente, fui encaixando as palavras e 
as frases”, recorda.

Quando se escreve sobre algo 
que se gosta e conhece, o resulta-
do pode ser satisfatório e superar 
as expectativas. Este foi o caso do 
músico. “Eu tinha uma expectativa 
de que meu hino fosse escolhido, 
pois achei que a melodia e a letra 
estavam adequadas ao contexto do 
município. Com certeza, foi uma 
grande honra e satisfação ser o ga-

nhador e entrar para a história de 
Westfália. Também fui o autor dos 
hinos de Poço das Antas e de Nova 
Prata, locais onde também trabalho 
ou trabalhei”, ressalta.

Na visão do músico, o hino es-
crito há mais de 10 anos tem tudo a 
ver com a Westfália de hoje. “Quan-
do se faz um hino, se pensa sempre 
para frente, contando um pouco da 
história, mas pensando que aquele 
hino possa ser cantado por muitos 
e muitos anos. Os hinos devem ser 
atemporais”, avalia.

Todo o envolvimento musical 
que tem com Westfália faz Marlon 
Gausmann sentir mais orgulho de 
contribuir com a história do muni-
cípio. “Me sinto orgulhoso de fazer 
parte da história de Westfália, co-
mo autor do hino,e também de ter 
sido regente de corais, maestro da 
Orquestra Municipal, professor de 
oficinas de instrumentos musicais 
e professor de música em sala de 

O músico Marlon Gausmann é 
o autor do hino de Westfália

HINO OFICIAL 
DE WESTFÁLIA

Autor: Marlon Gausmann

//: Westfália, terra querida
Tua história nos enche de orgulho
Teu povo ordeiro e cheio de vida
Nos dá a certeza de um próspero futuro ://

1. Teus imigrantes Westfalianos de herança
Deixaram fé, integração, prosperidade
A agropecuária e indústria são de qualidade
E engrandecem nosso vale com pujança

2. Teus montes verdes enaltecem com riqueza
Tuas paisagens retratadas com esplendor
Teus mananciais que fluem com toda beleza
Por entre vales de alegria e de amor

3. Tua cultura é rica em tradição
Teu povo prima por saúde e educação
Nosso legado é de paz e amizade
Que traz confiança, igualdade e liberdade. 

aula. É sempre gratificante poder 
trabalhar em um município e dei-
xar suas contribuições como profis-
sional, ainda mais num município 
pujante e destaque como Westfália”, 
enaltece.
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Shows animaram a tarde do evento

FOTOS: DIVULGAÇÃO

MOTOCICLISMO    

especial Westfália

Mais de 600 motociclistas 

participam de encontro

21 ANOS DE EMANCIPAÇÃO E 17 ANOS DE INSTALAÇÃO 

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

N
o sábado, dia 18, o West Motorrad Gru-
ppe, de Westfália, comemorou o seu 
quarto aniversário. A festividade, que 
foi realizada no Flamengo Futebol Clube, 

reuniu mais de 600 motociclistas de diversas cidades 
do Rio Grande do Sul. O evento ainda contou a pre-
sença de dois motociclistas de Jaraguá do Sul (SC).

A programação do encontro, realizada de dois 
em dois anos, contou com exposição de motos, al-
moço de tarde de integração animada pelas bandas 
Apple e The Rock Legs. Antes das atrações musicais, 
ainda foi feita uma homenagem a Anderson Luís Un-
newehr, que era integrante do grupo e que faleceu 

em acidente no final de novembro do ano passado, 
em Garibaldi.

A organização agradece a todos que participa-
ram do evento, aos patrocinadores e ao Flamengo, 
que cedeu o espaço. “Foi um dia bem legal, com mo-
tociclistas vindos de diversas regiões, principalmen-
te do Vale do Taquari. Mas, também tivemos muitos 
motociclistas vindos da Serra, de Cachoerinha, Ca-
noas, Estância Velha, Ivoti, Soledade, entre outras”, 
destacam os organizadores.

O grupo também doou pão para a Escola de Edu-
cação Infantil Mônica e ao Centro Municipal para 
Atendimento no Turno Inverso às Aulas (Cematia). 
Ainda na linha da solidariedade, em fevereiro o gru-
po fez uma campanha de doação de sangue no Hemo-
vale de Lajeado.

GRASIELI NABINGER

ATIVIDADES DE INTEGRAÇÃO    

Programação especial 
marca aniversário

As festividades alusivas ao aniversário de 21 
anos de emancipação política de Westfália iniciam 
às 9h30min do dia 24 de março (sexta-feira), com 
recepção. Durante o dia, toda a programação trans-
corre no Parque Municipal de Eventos, situado 
próximo à Prefeitura. Na ocasião, haverá momento 
cívico, piquenique de integração, etapa final da Gin-
cana Germânica, tendas divertidas e brinquedos 
infláveis.

À noite, a partir das 19 horas, a programação se-
guirá com Sessão Solene de aniversário, no Esporte 

Clube Juventude, de Linha Berlim. Na oportunida-
de, serão homenageados Alcido Lindemann, Lucil-
do Ahlert, Norberto Grave e Liane Brackmann, além 
de Arnoldo Brune (in memorian), Coral Municipal, 
grupo Voluntárias Amigas, grupo Amigos do Sapato 
de Pau, e grupo de aplicadores de BTI.

Na noite de solenidade, será servido um jantar, 
com custo de R$ 30,00 por pessoa. Reservas de car-
tões podem ser feitas até hoje, dia 21 de março, pelo 
telefone (51) 3762-4553, com Bryan, ou pelo e-mail 
legislativo@westfalia.rs.gov.br.

Não sei porque ainda fico feliz quando te vejo. Não sei porque 
fico feliz quando falo contigo. Não sei porque me alegro quando 
vejo uma foto tua. Não sei porque me dou ao trabalho de ir na tua 
direção se sei que no final das contas tu vais desviar do meu cami-
nho. Pode dizer que tem saudade de tudo que eu faço e que fica mal 
quando não está ao meu lado. Eu sei que isso é uma simples e pura 
mentira.

Não começa agora com esse papo falso e fofinho de ficar olhan-
do fotos minhas enquanto se mata de saudade. Para de dizer que 
sonhou com nós dois na noite passada e que isso te fez sentir ainda 
mais falta de estar comigo. Não me importo que queira tudo do teu 
jeito, mas o meu jeito é impertinente. Meu jeito é daqueles que pre-
fere um adeus sincero, ao invés de um beijo de mentira. Meu jeito é 
de pessoa que avisa dez vezes que vai embora. Demora pra ir, mas 
quando vai é pra não voltar mais.

Que a indiferença do teu olhar eu não experimente nunca mais, 
e torço para que nenhum outro tenha o azar que eu tive. O azar de 
tentar te olhar nos olhos com todo o carinho e não ter a capacida-
de de te manter me olhando. Espero que não queime os dedos en-
quanto pensa demais, espero que não vomite palavras imprecisas 
enquanto mente demais ou esqueça até do rosto das pessoas que 
mais ama enquanto tenta aliviar tua angústia com algo que não te 
deixa bem, apenas anestesia uma dor que vai ficar pior.

Por isso, coloca um cigarro na boca e acende com o fogo do teu 
amigo aí do lado. Tira o salto alto do pé e corre pra outra direção, 
que não atravesse mais a minha lá na frente. Pode me dar um abra-
ço, mas vai ser de despedida. Tua boca não atrai mais a minha. Teu 
cheiro se perdeu na minha memória. Tua voz parece que nem exis-
te mais pra mim.

Prefiro me resguardar de ser apenas algo que preencha os va-

zios momentâneos da tua vida. Prefiro não ser apenas uma tecla 
do teu teclado, ou uma gota em um copo cheio de água, ou uma fa-
ísca em uma churrasqueira acesa. Entre ser usado em um ou dois 
momentos para aliviar a saudade que sente de outra pessoa, ou me 
afastar pra sempre do aconchego do teu abraço, prefiro a opção 
que me deixa menos iludido, embora seja a que me dê mais medo 
de estar errado.

DAQUI PRA FRENTE
Deivid Rafael Tirp

tirp.deivid@yahoo.com.br

SUA VOZ SAIU DA MINHA CABEÇA
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BOA VISTA DO SUL    PRÉ-ESCOLA

notícias

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Teutônia, 20 de março de 2017.

Em cumprimento ao Art. 15, combinado ao Art. 36, letra “h” do Estatuto Social da 
Cooperativa Languiru Ltda., o Presidente, no uso de suas atribuições, CONVOCA: AS-
SEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA COOPERATIVA LANGUIRU LTDA., a realizar-se 
no dia 31 de março de 2017, na Associação dos Funcionários da Cooperativa Languiru 
Ltda., sita à Rodovia RS 419, sem número, Km 1, Bairro Languiru, Teutônia, RS, às 
11h30min em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois terços) do número de 
associados; às 12h30min em segunda convocação com a presença da metade mais 
um dos associados e às 13h30min em terceira e última convocação com a presença 
de no mínimo 10 (dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1º – Prestação de contas do exercício de 2016, compreendendo:
a) Relatório do Conselho de Administração;
b) Balanço Geral;
c) Demonstração de Sobras/Perdas e Lucros/Prejuízos;
d) Relatório dos Auditores Independentes;
e) Parecer do Conselho Fiscal;
f) Plano de Atividades e Orçamento para o exercício seguinte.
2º - Autorização para contratação de empréstimos e/ou fi nanciamentos em Insti-

tuições Financeiras nacionais e internacionais, inclusive fi nanciamento de cotas par-
tes, PRODECOOP, PRONAF, PROCAP AGRO, FUNDOPEM/RS e do INTEGRAR/RS, 
com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, representado por seus gestores: 
BADESUL DESENVOLVIMENTO S/A – Agência de Fomento/RS, e/ou BANRISUL e/ou 
qualquer outra Instituição Gestora do Fundo, ou outras modalidades de fi nanciamento, 
além de oferecer bens em garantia; 

3º - Autorização para celebração de Termos de Ajustes FUNDOPEM/RS e INTE-
GRAR/RS com o Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria de Estado 
da Fazenda – SEFAZ; Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, Ciência 
e Tecnologia – SDECT e/ou Secretaria de Estado de Desenvolvimento e Promoção do 
Investimento – SDPI;

4º - Autorização para aquisição, compra, recebimento em doação, venda, alienação 
e oneração, a qualquer título, de bens imóveis e móveis; autorização para gravar bens 
imóveis em garantia hipotecária por conta dos contratos, termos de ajustes, benefícios 
fi nanceiros do FUNDOPEM/RS e do INTEGRAR/RS, entre outros; autorização para 
locação, sublocação, dação em comodato de bens imóveis, móveis e equipamentos; 
autorização para renunciar áreas para correções de medições de imóveis nos Regis-
tros de Imóveis; 

5º - Autorização para contrair obrigações, transigir, ceder direitos e ativos, a qual-
quer título e constituir mandatários;

6º - Autorização para participação em processos licitatórios e posterior contratação 
do objeto de licitações, quando vencedora do respectivo certame; 

7º - Autorização para a Cooperativa participar de outras sociedades comerciais e/
ou civis, prestar aval, bem como aumentar capital em sociedade que participa, com 
integralização de bens imóveis e/ou sua retirada;

8º - Destinação da proposta da administração em relação aos resultados das apli-
cações fi nanceiras de acordo com a Resolução nº 29 do Conselho Nacional do Coo-
perativismo, de 13 de fevereiro de 1986;

9º  - Eleição e posse de todos os membros do Conselho Fiscal;
10 – Fixação dos honorários mensais do Presidente e do Vice-Presidente e valor 

da cédula de presença dos Conselheiros de Administração e Fiscal;
11 - Outros assuntos de interesse social, sem cunho deliberativo.

NOTAS:
1 – Para efeitos legais, a Cooperativa Languiru Ltda. contou em seu quadro social, 

cinco dias anteriores a publicação deste Edital, para efeito do cálculo do quorum, con-
forme Art. 18, item V do Estatuto Social, com 6.084 associados.

2 – De acordo com o Art. 5º, item I, letra “f” do Estatuto Social continuam à disposi-
ção dos associados para consulta, no Escritório Central, os Livros e peças do Balanço 
Geral.

3 – A Assembleia não se realizará na Sede da Cooperativa por motivo de não haver 
espaço sufi ciente para acomodar todos os associados.

 CNPJ – 89.774.160/0001-00 / NIRE – 43400000615

EDITAL DE CONVOCAÇÃO COOPERATIVA LANGUIRU LTDA

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO – 
PREGÃO PRESENCIAL N° 014/2017

AVISO DE LICITAÇÃO – 
PREGÃO PRESENCIAL N° 015/2017

Aloísio Rissi
Prefeito Municipal

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna públi-
co, para conhecimento dos interessados, que se en-
contra aberto o Pregão Presencial nº 014/2017, para 
aquisição de uma retroescavadeira. O credenciamen-
to, entrega dos envelopes e a sessão pública será re-
alizada na Sala de Reuniões do Centro Administrativo 
Municipal, sita à Rua Emancipação, nº 2.470, Centro, 
Boa Vista do Sul/RS, no dia 03 de abril de 2017, às 
09h. 

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna público, 
para conhecimento dos interessados, que se encontra 
aberto o Pregão Presencial nº 015/2017, para aquisi-
ção de um caminhão. O credenciamento, entrega dos 
envelopes e a sessão pública será realizada na Sala 
de Reuniões do Centro Administrativo Municipal, sita 
à Rua Emancipação, nº 2.470, Centro, Boa Vista do 
Sul/RS, no dia 03 de abril de 2017, às 13h30min. 

Os Editais poderão ser retirados na Secretaria 
Municipal da Administração, no horário das 8h30min 
às 11h30min e das 13h às 17h, de segunda a sexta-
feira, ou no site www.boavistadosul.rs.gov.br. Infor-
mações na Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul/
RS, ou pelo telefone (54) 3435-5366.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Obra da escola infantil está na etapa final
GRASIELI NABINGER

A 
comunidade de Boa Vista do Sul 
está próxima da realização de um 
sonho: a construção da Escola Mu-
nicipal de Educação Infantil se en-

contra em etapa final e deverá ser entregue 
dentro de um mês. Localizada na Rua Novos 
Horizontes, esquina com a Rua Rio Branco, 
centro do município, a partir do final do mês 
de abril, a estrutura de 890m² deverá atender 
94 crianças com idades entre 0 e 5 anos.

O prefeito Aloisio Rissi conta que a obra é 
um anseio alimentado por um longo período 
pelas mães do município. “Assim que estiver 

concluída a obra para receber as crianças, as 
mães e futuras mães terão condições de se or-
ganizarem melhor quanto à disponibilidade 
de tempo para o trabalho, ajudando na renda 
familiar”, explica.

O montante de R$ 1.247.042,57, investido 
na obra teve como fonte três meios. Grande 
parte do valor, R$ 946.771,39, foi canalizado 
pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE). Outros R$ 250.000,00 fo-
ram alcançados com emenda parlamentar e 
os restantes R$ 50.331,18 foram investimen-
tos própríos do município. 

Como primeira pré-escola de Boa Vista do 
Sul, a obra, além de atender ao anseio da po-
pulação, estará cumprindo o dever do municí-

pio de disponibilizar vagas para alunos de 0 a 
5 anos, conforme previsto no art. 211, inciso 
2º, da Constituição Federal. “Tenho certeza 

que a comunidade toda está muito conten-
te com esta realização de importantíssima 
obra”, concluiu Rissi.

Entrega da obra está prevista para final de abril

ALOISIO RISSI / DIVULGAÇÃO

Publicações
importantes
merecem 
destaque
no Vale 
e na Serra

Ligue para: 
(51) 3762-2440
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CARLOS BARBOSA    REFERENTE A 2016

  pATRolAmENTo, bRiTAgEm E limpEzA

  mElHoRiAS No TElHADo

notícias

Gabriela Hautrive 

A 
administração municipal de Carlos 
Barbosa realiza audiências públicas 
para prestar contas referentes ao 
ano de 2016 para as comunidadedes 

do município. Na quinta-feira, dia 16, o encon-
tro foi realizado no Salão da comunidade de 
Santo Antônio, abrangendo as comunidades 
de Santo Antônio de Castro, Sete de Castro, 
Linha Brasília, São Sebastião de Castro, Linha 
Vitória e 1º sessão de Castro. A audiência con-
trou a presentção de 27 moradores.

Na oportunidade, a coordenadora de Re-
lações Institucionais e Captação de Recursos, 
Vera Rejane Prestes dos Santos Martins, apre-
sentou as atividades realizadas pelo municí-
pio em cada secretaria. Além disso, abordou 
as propostas de execução de obras e serviços 
para 2017. Ela destacou que a meta escolhi-
da pela comunidade na audiência pública de 

2016 solicitava a construção da Ponte Sete de 
Castro, e informou que a mesma foi licitada e 
deve ser construída nos próximos meses.

Na audiência deste ano, os moradores 
deram duas sugestões: sequência do asfalto 
para a comunidade de Linha Vitória e asfalto 
em torno da Igreja de Santo Antônio. A meta 
eleita foi a sequência do asfalto para a comu-
nidade de Linha Vitória, com 21 votos. Já o 
asfalto em torno da Igreja de Santo Antônio 
foi retirado das metas. Também foram eleitos 
os representantes das comunidades, sendo 
dois titulares e dois suplentes. Titulares: Mar-
co Antonio Carniel e Sergio Bock e Suplentes: 
Vanderléia Poles Gobatto e Paulo Zanette.

 
Próximas audiências públicas

- Terça-feira, 21 de março, às 20h, no Sa-
lão de Alpinada. Comunidades abrangidas: 
Arcoverde, Coblens, Alpinada, Linha 12, 
Linha 19 e Sobra.

- Quinta-feira, 23 de março, às 20h, no Salão 

de São Luiz. Comunidades abrangidas: Santa 
Luíza, São Luiz, Cascata e Desvio Machado.

- Terça-feira, 28 de março, às 20h, no Salão 
de Santo Antônio do Forromeco. Comunida-
des abrangidas: Montenegrino, Santo Antônio 
do Forromeco, Picada Surda e Linha Neis.

- Quinta-feira, 30 de março, às 20h no Clu-
be Torinense. Comunidades abrangidas: São 

José, Santa Clara, Santa Clara Baixa, Para-
guaçú, Torino e Torino Baixo.

- Terça-feira, 04 de abril, às 20h no Audi-
tório do Centro Municipal de Saúde. Bairros 
abrangidos: Centro, São Paulo, Ponte Seca, 
Aparecida, Planalto, Navegantes, Triângulo, 
Bela Vista, Vila Nova, Vitória, Imigrantes, Au-
rora e Fátima.

Audiências Públicas prestam 

contas às comunidades

Encontro na quinta-feira contou com a participação de 27 moradores

A obra contemplou 
o conserto de todo 
o telhado da escola

Foto ao lado: Inicialmente o trabalho é realizado apenas na estrada principal. Foto 
acima: Equipes da prefeitura realizam serviços de patrolamento, britagem e limpeza

Thais CrisTina FormenTini / DiVULGaÇÃo

FoTos: Thais CrisTina FormenTini / DiVULGaÇÃo

arqUiVo ai

As estradas que passam pela área rural de 
Carlosa Barbosa estão recebendo manutenção. 
Equipes da prefeitura realizam serviços de pa-
trolamento, britagem e limpeza. Os serviços já 
foram realizados nas comunidades de Santo 
Antônio e São Sebastião. No momento, o servi-
ço é feito nas comunidades de 1ª Seção de Cas-
tro e Sete de Castro e nas Linhas 12 e 19.

O secretário de Agricultura e Meio Ambiente, 

Felipe Borsoi, diz que inicialmente o trabalho é re-
alizado apenas na estrada principal, passando pos-
teriormente para as estradas secundárias. Além 
disso, destaca que todas as comunidades serão 
contempladas com estes serviços, e que está sendo 
seguido um roteiro elaborado pela secretaria. Após 
o término dos serviços nestes locais, as equipes co-
meçam os reparos nas comunidades de Forromeco, 
Torino Baixo, Paraguaçú e Santa Clara Baixa.

A Escola Municipal de Educação 
Infantil Gotinhas de Amor, do Bairro 
Fátima, em Carlos Barbosa, recebeu 
uma reforma no telhado. A obra con-
templou o conserto de todo o telhado 
da escola, que apresentava problemas 
com goteiras oriundas da fixação das 

telhas existentes, falta de suporte pa-
ra telhas e tipo de telhas diferentes. A 
empresa contratada realizou a remo-
ção de todas as telhas, calhas, cume-
eiras, tubos de queda e substituiu por 
materiais novos. O valor investido na 
obra foi de R$ 49.023,85.

REFORMA DA EMEI GOTInHAS DE 
AMOR ESTá EM FASE FInAL

ESTRADAS DO InTERIOR RECEBEM MAnUTEnÇãO
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GARIBALDI    EVENTO DE RUA

PAVERAMA    ABASTECIMENTO

notícias

Público lotou a Rua Buarque de Macedo

Exposição de carros antigos foi um dos atrativos da festa

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

GABRIELA HAUTRIVE

Garibaldi voltou no tempo na sexta-feira, dia 17. O já 
tradicional evento de rua, Garibaldi Vintage, como o no-
me já diz, reviveu o estilo de vida das décadas de 1920, 
30, 40, 50 e 60. O palco do evento foi a Rua Buarque de 
Macedo, localizada no Centro Histórico do município. O 
charme de antigamente foi resgatado através do público 
caracterizado, dos carros antigos e das músicas com su-
cessos do passado. Para prestigiar o evento, pessoas de 
diversas regiões do estado marcaram presença.

As amigas Analise e Marisa saíram de Passo Fundo 
para prestigiar o evento. Vestindo roupas antigas e sabo-
reando os espumantes da Serra Gaúcha, elas elogiaram a 
programação. “Muito bom, algo diferente.” Teve também 
a turma que trocou a tradição alemã para provar as bebi-
das da Serra. Os amigos Isadora, Ana, Fernando, Mateus 
e Marcelo saíram de Santa Cruz para conhecer o Garibal-
di Vintage. “Abandonados o chopp, brincou Isadora.”

Quem também reuniu sua turma para subir a Serra, foi 

o pessoal de Marau: Leonardo, Magda, Cláudia, Fernando, 
Érico, Camila, Rosangêla, Ladimir e Ana Cláudia. “Evento 
muito bom, vale a pena vir”, resumiram os amigos. O pú-
blico garibaldense também marcou presença em grande 
número para prestigiar o evento do município.

Além do destaque para o bom público presente no 
Garibaldi Vintage, a gastronomia, acompanhada de es-
pumantes, cervejas e música também ganharam desta-
que, com a participação de diversos bares, resutarantes, 
vinícolas e cervejarias. Na música, canções de época no 
centro histórico e apresentações do Quarteto de Jazz da 
Orquestra Municipal de Garibaldi e o Coro Canarinhos de 
Garibaldi, animaram a noite.

O Garibaldi Vintage é uma realização da Prefeitura de 
Garibaldi, por meio da Secretaria de Turismo e Cultura. 
O evento contou com o apoio das secretarias de Obras, de 
Segurança, Mobilidade Urbana, da Saúde e do Sindicato 
de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares (SHRBS) de 
Garibaldi. A realização do Encontro de Carros Antigos do 
Vintage foi promovida pelo AntiGar - Carros Antigos de 
Garibaldi e o Veteran Car Club dos Vinhedos.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Está baixado na Câmara de Vere-
adores de Paverama o projeto de lei 
de autoria do Executivo que propõe 
o reajuste da tarifa de água. Os valo-
res mínimos das tarifas variam entre 
R$ 23,83 a R$ 42,05, conforme a ca-
tegoria, se consumidos até 6 metros 
cúbicos de água. A lei também prevê 
mudança da franquia de 10 metros 
cúbicos para 6 metros cúbicos.

A tarifa mínima da categoria re-
sidencial passa de R$ 22,19 para R$ 
23,83; comercial de R$ 33,50 para R$ 
35,98; industrial de R$ 39,16 para R$ 
42,05; rural integrado de R$ 22,19 
para R$ 23,83; residencial social de 
R$ 16,64 para R$ 23,83; e agroindus-
trial de R$ 39,16 para R$ 42,05.

O valor do metro cúbico para o 
excedente para a franquia de seis 
metros cúbicos será o seguinte para 
as categorias residencial, residencial 
social, comercial e industrial: R$ 3,57 
para consumo entre 6 e 10 metros cú-
bicos; R$ 4,00 para consumo entre 10 
e 15 metros cúbicos; R$ 4,25 para con-
sumo entre 15 e 20 metros cúbicos; e 
R$ 4,50 para consumo acima dos 20 
metros cúbicos. Para as categorias 
rural integrado e agroindústria, o va-
lor por metro cúbico excedente fica o 

seguinte: R$ 1,20 (6 a 10 metros cúbi-
cos), R$ 1,30 (10 a 15 metros cúbicos), 
R$ 1,40 (15 a 20 metros cúbicos) e R$ 
1,50 (acima de 20 metros cúbicos).

Segundo a Administração Muni-
cipal, o reajuste é de 7,38% sobre a 
taxa básica e sobre o metro cúbico. 
“O valor do metro excedente acima 
de seis metros cúbicos até 10 metros 
cúbicos fica reajustado conforme 
variação da URM, ou seja, 7,38%”, 
afirma a nota emitida por meio da 
Assessoria de Imprensa.

O Executivo ainda afirma que o va-
lor deveria ser ainda maior. “Para equi-
librar as contas receita/despesa do 
Demaap (Departamento Municipal de 
Abastecimento de Água de Paverama), 
o valor da taxa básica e do metro cúbi-
co deveria ser maior, o que permitiria 
maiores investimentos para garantir a 
qualidade da água consumida pela po-
pulação e adequar os poços conforme 
exige a legislação vigente”, explica.

Na justificativa do projeto de 
lei, a Administração Municipal ain-
da lembra que o problema relativo 
à água no município vem se esten-
dendo ao longo dos anos. “Inclusive 
acarretando investigação, por parte 
do Ministério Público Estadual, o 
qual cobrou uma atuação emergen-
cial da Administração Pública na so-
lução da potabilidade e qualidade da 

água para consumo humano”, expõe.

Projeto delicado
O vereador Carlos Alexandre Du-

tra (PP) observa que este é o projeto 
mais delicado e mais complexo que 
entrou na Câmara este ano. “O pro-
jeto precisa ser avaliado com cautela 
e dando a devida atenção que este 
assunto merece, pois trata-se do bem 
natural mais importante para nossa 
existência. Com os investimentos e 
melhorias que são necessárias fazer 
no Demaap, a proposta impactará na 
tarifa dos contribuintes. Sempre que 
mexe no bolso do consumidor é sem-
pre muito ruim, pois o momento eco-
nômico é muito delicado”, salienta.

Conforme o vereador, antes de 
dar entrada na Câmara, o projeto foi 
apresentado aos vereadores e à comu-
nidade. “Agora, após a entrada no Legis-
lativo e a vinda dele para discussão em 
comissão, vamos chamar a comunidade 
e grupos políticos para discussão mais 
ampla do assunto, pois a decisão que a 
Câmara tomar impactará em uma série 
de medidas e que, em caso de rejeição 
sem apresentação de proposta viável, 
poderá ate fazer com que este assunto 
fuja do alcance das pessoas que estão 
gerindo este assunto atualmente no 
município. E isso, com certeza, não será 
bom para a comunidade”, frisa.

Dutra não esconde a preocupação 
caso as redes de água tenham que ser 
assumidas pela Corsan. “Eu sou ex-
tremamente contrário a passar parte 
das redes do município à Corsan. Não 
se descarta esta possibilidade em caso 
de não apresentação de proposta vi-
ável para esta questão. Portanto, nós 
precisamos esclarecer estes detalhes à 
comunidade e estar dispostos a ouvir 
os anseios dela, que por muitas vezes 
não tem o fornecimento adequado em 
suas propriedades e que vai solicitar 
melhorias. Nós temos que aproveitar 
o projeto para garantir que as melho-
rias aconteçam na mesma proporção 
do aumento, se assim for aceito pela 
comunidade”, observa.

O vereador ainda coloca que o pro-
jeto contempla um aumento superior 
a todas as outras vezes que foi propos-
to o reajuste na taxa de água. “Porém, 
desta vez existe a necessidade através 
de determinação do Ministério Públi-
co de implantações de outorgas e con-
trole mensal de todos os poços do mu-
nicípio, o que de fato onera bastante 
o custo. Eu trabalho sempre a ideia de 
que os custos podem ser amortizados 
a longo prazo, o que torna-se menos 
doloroso para quem paga, pois nosso 
povo vê a cada mês o salário se ape-
quenar perto dos aumentos nas coisas 
básicas do dia a dia”, frisa.

Dutra diz estar ciente de que a falta 
de controle na elevação nas despesas 
também afeta os custos de manutenção 
da água e, por isso, se fazem necessários 
os reajustes. “Porém, nós como gestores 
públicos, temos que ter cautela e a fle-
xibilidade para tentar achar a melhor 
forma de fazer tudo o que precisa sem 
precisar repassar todo o valor de uma 
vez só aos usuários”, enaltece.

Como presidente da comissão 
que está analisando o projeto, Dutra 
diz que chamará os vereadores para 
o início das discussões internas. Ele 
também pretende sugerir a criação 
de núcleos e grupos de vereadores 
para que sejam realizadas pelo Poder 
Legislativo audiências públicas em 
todas as comunidades que utilizam a 
água do município. “As redes do mu-
nicípio hoje atendem 1.579 famílias e 
residências. Ouvindo as comunidades, 
outras ideias podem surgir. Não se des-
carta a ideia de criar associações para 
administrar a água por regiões. Enfim, 
temos muitas ideias que pretendemos 
discutir junto à comunidade. O Legis-
lativo, como um todo, fará isso com 
muita dedicação, para que no prazo 
de trinta dias possamos estar com este 
projeto definido e estarmos votando 
com a consciência tranquila, de que es-
gotamos todas as possibilidades e fize-
mos o melhor que podíamos” ressalta.

PREFEITURA PROPÕE REAJUSTE NA TARIFA DE ÁGUA

ABRIELA AUTRIVEABRIELA AUTRIVE o pessoal de Marau: Leonardo, Magda, Cláudia, Fernando, 
Érico, Camila, Rosangêla, Ladimir e Ana Cláudia. “Evento 
muito bom, vale a pena vir”, resumiram os amigos. O pú-

Garibaldi Vintage atrai pessoas
de diversas regiões do Estado
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Atlético Gaúcho vence, de virada, e
acaba com invencibilidade do Bangu

ILOCIR JOSÉ FÜHR

O 
Bangu de Posses perdeu a invencibilidade no Municipal de Futebol Amador de Teutônia, no domingo, 
dia 19. Jogando fora de casa, no Loteamento 8, em Canabarro, foi derrotado pelo Atlético Gaúcho. O 
time da casa saiu perdendo, mas virou para 3 a 1 ainda no primeiro tempo. Na etapa final, o Bangu 
apenas conseguiu descontar para 3 a 2.

Aos 18 minutos, Silvinho finalizou uma bela jogada construída pelo Bangu e colocou o time de Posses na 
frente: 1x0. Contudo, o Atlético Gaúcho se reorganizou taticamente em campo e se aproveitou da tarde inspi-
rada do atacante Kiki. Ele marcou dois gols, aos 34 e 38 minutos, e deu o passe para o terceiro, assinado por 
Tales, aos 46 minutos, decretando a virada atleticana para 3x1.

O segundo tempo registrou apenas um gol, mas foi marcado por fortes emoções. Belas jogadas e chances 
de gol de ambos os lados. Especialmente após Pelé, do Bangu, descontar para 3 a 2, aos 19 minutos. A falta de 
pontaria dos atacantes e as belas defesas dos goleiros Mário, do Atlético Gaúcho, e Daltro, do Bangu, impedi-
ram novas alterações no escore.

esportes
TEUTÔNIA    CAMPEONATO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA 2017

LUCAS LEANDRO BRUNE

Após a 6ª rodada da 1ª fase, 
o Esperança do Bairro Languiru 
aparece como líder isolado após 
vencer ao Saidera por 4 a 0 e 
contar com o tropeço do Bangu, 

que perdeu a invencibilidade no 
Loteamento 8. Com a vitória, o 
Atlético Gaúcho alcançou os 10 
pontos do próprio Bangu e am-
bos dividem a vice-liderança, já 
que Gaúcho e Catarinense fica-
ram no empate.

Quem aproveitou a rodada 

foi o Flamengo de Linha Germa-
no. Jogando em Boa Vista Fun-
dos, no campo do Avante, o clu-
be ganhou o clássico diante do 
União pelo elástico placar de 6 
a 1. O escore garantiu importan-
tes pontos para a classificação 
do Rubro-Negro.

ARBITRAGEM – Jamerson Brum “Ortunho”, 
auxiliado por Moisés Althaus e Leonardo Ma-
chado.

CARTÕES AMARELOS – Maico da Rosa, 
do Atlético Gaúcho; e, Silvinho e Sacola, do 
Bangu.

ASPIRANTES – Atlético Gaúcho 2x1 Bangu.
CRAQUES – Nos Aspirantes, Ersinho, do 

Atlético Gaúcho; e, nos Titulares, Kiki, do Atlé-
tico Gaúcho.

LOCAL – Loteamento 8, no Bairro Canabarro, 
em Teutônia-RS.

PÚBLICO – Estimado em 300 torcedores.
DATA – 19/03/2017.

BANGU

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

Daltro
Pafé (Jeremias)
Tiago
Sandrinho
Silvinho (Jorge) 
Pelé (Lisiano)
Sacola
Edinho
Iuri (Tafarel)
Dari (Claudinho)
Junico (Adriano).

Técnico:
Eliseu Kowalski

x3 2

Mário
Tales
Tinga
Schmidt
Teta
Diogo
Juninho
Pablo (Ronei)
Sandro (Maico da Rosa)
Índio
Kiki (Jackson).

Técnico:
Vilmar da Rosa

ATLÉTICO GAÚCHO

ESPERANÇA É LÍDER ISOLADO

6ª rodada – 19/03
Local  Titulares  Aspirantes
B.V. Fundos Flamengo 6 x 1 União 4x2
Bairro Languiru Esperança 4 x 0 Saidera 1x1
Bairro Teutônia Gaúcho 1 x 1 Catarinense 3x0
Loteamento 8 Atlético Gaúcho 3 x 2 Bangu 2x1
Folga: Ribeirense (Linha Ribeiro)

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

TITULARES
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Esperança 13 5 4 1 0 15 3 12 87
2º Bangu 10 5 3 1 1 14 6 8 67
3º Atlético Gaúcho 10 5 3 1 1 12 7 5 67
4º Catarinense 9 6 2 3 1 6 5 1 50
5º Gaúcho 8 4 2 2 0 10 3 7 67
6º Ribeirense 3 4 1 0 3 3 6 -3 25
7º Flamengo 3 5 1 0 4 8 11 -3 20
8º Saidera 2 4 0 2 2 3 9 -6 17
9º União 0 4 0 0 4 3 24 -21 0

ASPIRANTES
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Atlético Gaúcho 12 5 4 0 1 12 7 5 80
2º Gaúcho 10 4 3 1 0 10 1 9 83
3º Saidera 8 4 2 2 0 6 3 3 67
4º Catarinense 8 6 2 2 2 7 10 -3 44
5º Ribeirense 6 4 2 0 2 6 7 -1 50
6º Flamengo 5 5 1 2 2 11 12 -1 33
7º Bangu 4 5 1 1 3 7 8 -1 27
8º Esperança 3 5 0 3 2 5 9 -4 20
9º União 1 4 0 1 3 4 11 -7 8

 CLASSIFICAÇÃO

Teutônia - 3762-2268

 CRAQUES DOS JOGOS

99283-8896 ou 98408-9583

Luiz Henrique, do Boavistense,
craque dos Aspirantes

Mathias, do Boavistense,
craque dos Titulares

Ersinho, do Atlético Gaúcho, 
craque nos Aspirantes

Kiki, do Atlético Gaúcho, 
craque nos Titulares

BIANCA LETICIA FRITSCHER ILOCIR JOSÉ FÜHRBIANCA LETICIA FRITSCHER ILOCIR JOSÉ FÜHR
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Boavistense volta a vencer e abre
vantagem na liderança da Chave A

esportes

BOA VISTA DO SUL    TAÇA DA AMIZADE

TAÇA DA AMIZADE    ABERTURA DO 2º TURNO

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

A
pós perder a invencibi-

lidade no dia 5, neste 

domingo, dia 19, jogan-

do em Boa Vista do Sul, 

o Boavistense voltou a vencer e 

a abrir vantagem na liderança 

da Chave A. Em jogo válido pela 

2ª rodada do 2º turno, truncado, 

com muitas faltas e cartões, o Bo-

avistense venceu ao Rui Barbosa 

de Colinas pelo placar de 2 a 0 e 

alcançou 12 pontos na tabela.

O jogo começou de forma bas-

tante equilibrada e com os dois ti-

mes criando boas oportunidades. 

A primeira chance de gol veio 

com Mathias, que chutou uma 

bomba de fora da área e obrigou 

o goleiro Hugo do Rui Barbosa a 

fazer uma difícil defesa. Kochaki 

assustou de cabeça, após cobran-

ça de escanteio, mas a defesa do 

Rui Barbosa tirou em cima da 

risca. A resposta do time visitan-

te veio de contra-ataque, quando 

Edipo desperdiçou a chance mais 

clara de gol. O placar foi aberto 

nos instantes finais da primeira 

etapa. Ricardo Zucchi roubou a 

bola e fez tabela com Mathias, 

que deixou Ricardo de frente pa-

ra o gol para soltar uma bomba, 

sem chances de defesa: 1 a 0.

Na segunda etapa, o jogo con-

tinuou muito faltoso e o Rui Bar-

bosa teve uma expulsão. Mesmo 

com um jogador a menos, o time 

visitante continuou atacando e 

pressionando o adversário. Cauê 

e Felipe tiveram boas chances 

de empatar o jogo, mas o goleiro 

Douglas fez excelentes defesas. 

Ronaldo teve uma boa oportuni-

dade de ampliar para o Boavis-

tense, todavia Pastel tirou a bola 

na risca da goleira e evitou o gol. 

O segundo tento do Boavistense 

saiu nos instantes finais da parti-

da, aos 43 minutos de jogo, quan-

do Mathias roubou a bola, puxou 

o contra-ataque, chutou, Hugo fez 

a defesa, mas deu rebote, no rebo-

te novamente Mathias chutou e 

fechou a conta: 2 a 0.

LUCAS LEANDRO BRUNE

ECAS de Imigrante, Juventude da Berlim 

e Poço das Antas se mantiveram iguais na li-

derança da Chave B da Taça da Amizade, pois 

no domingo, dia 19, os dois jogos terminaram 

empatados. Em Imigrante, ECAS e Juventude 

ficaram no 2 a 2. Já o Poço das Antas perdia 

para o Riograndense, mas buscou o empate 

em um pênalti nos instantes finais: 1 a 1. O 

Riograndense de Daltro Filho somou seu pri-

meiro ponto na competição.

Enquanto isso, na Chave A, o Boavistense 

manteve a dianteira com a vitória por 2 a 0 so-

bre o Rui Barbosa de Colinas. O grupo regis-

trou, ainda, a reação do Palmeiras da Paissan-

du, que venceu ao Juventude de Brochier por 

4 a 2 e subiu na tabela de classificação, dei-

xando a lanterna com o próprio Juventude.

ARBITRAGEM: Leomar Jose auxiliado por 
Claudiomiro Carvalho “Duia” e João Carlos 
Oliveira.

CARTÕES AMARELOS: Ivan, Fábio, Tiago, 
Luiz Henrique e Irani do Boaviatense; Edipo e 
Giba do Rui Barbosa.

CARTÃO VERMELHO: Vandão do Rui Bar-
bosa.

CRAQUE ASPIRANTES: Luiz Henrique do 
Boavistense.

CRAQUE TITULARES: Mathias do Boavia-
tense.

ASPIRANTES: Boavistense 5x0 Rui Barbosa.
LOCAL: Centro de Boa Vista do Sul/RS
DATA: 19/03/2017
PÚBLICO: Aproximadamente 300 pessoas.

RUI BARBOSA

TAÇA DA AMIZADE

Hugo
Peru
Giba
Vandão
Felipe
Carli (Mateus)
Edipo (Pastel)
Andreolli
Fernando (Gustavo)
Kaka
Cauê

Técnico: 
Maiquel Fensterseifer

x2 0

Douglas
Alex
Kochaki
Natan
Ivan
Ronaldo
Ricardo Zucchi (Gabriel)
Fábio (Luiz Henrique)
Tiago (Irani)
Matias
Geufer

Técnico: 
Airton Radavelli

BOAVISTENSE

TRÊS EQUIPES SE MANTÊM NA LIDERANÇA 

2ª rodada - 2º turno – 19/03
Ch Município   Titulares  Aspirantes
A Westfália Palmeiras 4x2 Juventude-Brochier 0x0
A Boa Vista do Sul Boavistense 2x0 Rui Barbosa 5x0
 Folga: 11 Amigos (Boa Vista - Poço das Antas)
B Poço das Antas Poço das Antas 1x1 Riograndense 3x2
B Imigrante ECAS 2x2 Juventude-We 2x2
 Folga: Fluminense (Westfália)

 TAÇA DA AMIZADE

TITULARES
CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Boavistense 12 5 4 0 1 7 4 3 80
2º 11 Amigos 7 4 2 1 1 8 5 3 58
3º Rui Barbosa 6 5 2 0 3 8 6 2 40
4º Palmeiras 6 5 2 0 3 7 11 -4 40
5º Juventude-Bro 4 5 1 1 3 8 12 -4 27
CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º ECAS 10 5 3 1 1 12 7 5 67
2º Poço das Antas 10 5 3 1 1 15 7 8 67
3º Juventude-We 10 5 3 1 1 15 13 2 67
4º Fluminense 3 4 1 0 3 8 13 -5 25
5º Riograndense 1 5 0 1 4 6 16 -10 7

ASPIRANTES
CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-Bro 11 5 3 2 0 12 5 7 73
2º Palmeiras 8 5 2 2 1 8 10 -2 53
3º 11 Amigos 7 4 2 1 1 12 8 4 58
4º Boavistense 4 5 1 1 3 10 13 -3 27
5º Rui Barbosa 3 5 1 0 4 9 15 -6 20
CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-We 11 5 3 2 0 16 8 8 73
2º Poço das Antas 9 5 3 0 2 13 12 1 60
3º Riograndense 5 5 1 2 2 6 7 -1 33
4º Fluminense 4 4 1 1 2 6 9 -3 33
5º ECAS 4 5 1 1 3 7 12 -5 27

 CLASSIFICAÇÃO

1ª rodada – 2º turno – 19/03
Local  Titulares  Aspirantes
Beira do Rio Grêmio 4x4 AECOSAJO 1x4
Bairro Goiabeira Rudibar 6x1 Floriano 7x2
Folga: Palmeiras

Classifi cação TITULARES
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º AECOSAJO 7 3 2 1 0 11 5 6 78
2º Rudibar 7 3 2 1 0 10 4 6 78
3º Palmeiras 4 3 1 1 1 4 6 -2 44
4º Grêmio 2 3 0 2 1 6 7 -1 22
5º Floriano 1 4 0 1 3 4 13 -9 8

Classifi cação ASPIRANTES
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º AECOSAJO 9 3 3 0 0 12 3 9 100
2º Rudibar 9 3 3 0 0 13 4 9 100
3º Floriano 6 4 2 0 2 9 15 -6 50
4º Palmeiras 0 3 0 0 3 4 10 -6 0
5º Grêmio 0 3 0 0 3 3 9 -6 0

 BOM RETIRO DO SUL

8ª rodada (Parte 1) – 19/03
Local: Campo Branco
Flamengo de Xaxim "A" 5x0 Amizade de Morro Azul
Internacional Campo Branco 1x0 Achados e Perdidos / CSL

Classifi cação
EQUIPES PG J V E D GP GS SD %
1º Flamengo de Xaxim "A" 20 8 6 2 0 20 4 16 83,3
2º São João de A. Picada Serra 15 7 4 3 0 21 9 12 71,4
3º Inter de Campo Branco 14 7 4 2 1 11 8 3 66,7
4º Flamengo de Xaxim "B" 9 6 2 3 1 10 9 1 50,0
5º Cruzeiro de Tiririca 7 6 2 1 3 13 13 0 38,9
6º Amizade de Morro Azul 6 7 1 3 3 16 20 -4 28,6
7º Achados e Perdidos / CSL 5 7 1 2 4 6 12 -6 23,8
8º Cruzeiro de Alto Honorato 3 7 0 3 4 5 19 -14 14,3
9º Sempre U. de Apitiri / GEG 3 7 0 3 4 5 13 -8 14,3

 PROGRESSO

3ª rodada – 19/03
Local: Sede Real Lions (campo do Concórdia) - Centro
Copalto 2x2 Juventude
Esperança 0x2 Toma 10
Real Lions 1x13 Botafogo-MD

Classifi cação
EQUIPES PG J V E D GP GS SD %
1º Botafogo-MD 9 3 3 0 0 24 3 21 100
2º Copalto 7 3 2 1 0 8 3 5 78
3º Juventude 6 3 1 1 1 10 9 1 67
4º Toma 10 4 3 1 0 2 4 7 -3 44
5º Esperança 3 3 1 0 2 6 4 2 33
6º Real Lions 0 3 0 0 3 2 24 -22 0

 ROCA SALES

4ª rodada – 19/03
Local: Sede do Guarani - Marques de Souza
Juventus (Coqueiro Baixo) 2x2 Pouso Novo
Travesseirense 1x2 Juventude (Travesseiro)
São José (Coqueiro Baixo) 3x2 Guarani (Marques de Souza)
Folga: Sete de Setembro (Capitão)

Classifi cação
EQUIPES PG J V E D GP GS SD %
1º Sete de Setembro 6 2 2 0 0 7 4 3 100
2º Juventude 6 2 2 0 0 5 3 2 100
3º Pouso Novo 4 3 1 1 1 5 6 -1 44
4º Guarani 3 2 1 0 1 5 4 1 50
5º Travesseirense 3 3 1 0 2 3 4 -1 33
6º São José 3 3 1 0 2 7 9 -2 33
7º Juventus 1 3 0 1 2 4 6 -2 11

 TAÇA SICREDI

 CRUZEIRO DO SUL
3ª rodada - 19/03
Local  Titulares  Aspirantes
Linha Sítiio Tamoio 1x0 Bom Fim 0x1
São Bento Canarinho 1x0 Independente 2x0
22 de Novembro 22 de Novembro 2x2 XV de Novembro 0x1
Folga: 25 de Julho (Picada Aurora) 

Classifi cação TITULARES
EQUIPES PG J V E D GP GS SD %
1º Tamoio 4 2 1 1 0 2 1 1 67
2º Independente 3 2 1 0 1 2 2 0 50
3º Canarinho 3 1 1 0 0 1 0 1 100
4º XV de Novembro 2 2 0 2 0 3 3 0 33
5º Bom Fim 1 2 0 1 1 1 2 -1 17
6º 25 de Julho 1 1 0 1 0 1 1 0 33
7º 22 de Novembro 1 2 0 1 1 3 4 -1 17 

Classifi cação ASPIRANTES
EQUIPES PG J V E D GP GS SD %
1º XV de Novembro 6 2 2 0 0 13 0 13 100
2º 25 de Julho 3 1 1 0 0 2 0 2 100
3º Canarinho 3 1 1 0 0 2 0 2 100
4º Bom Fim 3 2 1 0 1 1 2 -1 50
5º Independente 1 2 0 1 1 2 4 -2 17
6º 22 de Novembro 1 2 0 1 1 2 3 -1 17
7º Tamoio 0 2 0 0 2 0 13 -13 0

Em lance de ataque do 
Boavistense, Kochaki 
cabeceou, mas a defesa do Rui 
Barbosa conseguiu evitar o gol

Jogo começou equilibrado e com chances claras para os dois times

FOTOS: BIANCA LETÍCIA FRITSCHER
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Teutônia Futsal faz o 
primeiro jogo-treino

U
ma semana após 
a apresentação 
da equipe que vai 
disputador o Gau-

chão de Futsal - Série Bron-
ze, a diretoria da Teutônia 
Futsal confirmou o primeiro 
jogo-treino para a tempora-
da 2017. Amanhã, quarta-
feira, dia 22, o Paranaense/
Karruira Motos de Canoas 
vem até Teutônia para en-
frentar a equipe da casa. A 
partida está marcada para 
as 21 horas, no Ginásio da 
Associação da Água.

Para o primeiro jogo do 
ano, a Teutônia Futsal tem 
dois desfalques confirmados. 
O experiente ala Dionizio, 
com um problema no joelho 
direito, está parado há cerca 
de 15 dias e deve voltar aos 
treinos em duas semanas. O 
ala Oscar Trapp também está 
fora por lesão e não treinou 
na semana passada.

O jogo, porém, vai ser 
uma oportunidade para o 
torcedor teutoniense co-
nhecer o novo grupo da 
Teutônia Futsal. Estreiam 
na próxima quarta-feira os 
experientes David e Pau-
lo Renato, além de Lucas 
Costa, Alencar, Rubiel e 
Maiquel, que são atletas do 
futebol amador da região.

Com alguns jogadores fora por lesão, equipe teutoniense 
enfrenta equipe de Canoas nesta quarta-feira

esportes

TEUTÔNIA    AMANHÃ, NO GIGANTE AZUL

  CIRCUITO SESC DE CORRIDA

CONHEÇA O GRUPO 
DA TEUTÔNIA FUTSAL 

Para a temporada 2017, a Teutônia 
Futsal manteve oito dos atletas que dis-
putaram a Série Ouro do ano passado. 
Além disso, outros dois jogadores com 
bagagem na principal competição do fut-
sal gaúcho foram contratados, e outro 
cinco atletas da região são considerados 
apostas da equipe para a Série Bronze 
deste ano. Confira o grupo:

Alencar

Lucas Bastian

Paulo Renato

Biel

Lucas Costa

Rafa Delazeri

Bruno Reis

Maiquel

Rubiel

David

Negretti

Waguinho

Dionizio

Oscar Trapp

Éverton

ANA LUCIA QUINOT

FOTOS: DEIVID RAFAEL TIRP

O atleta Juliano Kommer, da As-
sociação Medalha de Ouro/Unimed 
VTRP, participou no domingo, dia 
19 de março, da segunda etapa do 
Circuito Sesc de Corrida em Caxias 
do Sul, onde conquistou o segundo 
lugar geral dos 5 km Comerciário, 
com o tempo de 16min54seg.

A largada foi em frente ao Shop-
ping Iguatemi em Caxias, com tra-
jetos de 3 km, 5 km e 10 km, todos 

com muitas subidas. “Era um trajeto 
muito desafiador para todos os ní-
veis de atletas. Foi uma corrida de 
muita superação e com um grande 
resultado, sinal que os treinos estão 
começando a dar resultado agora é 
ter continuidade e sequência que 
muitas coisas boas estão por vim 
ainda”, avaliou o atleta teutoniense 
e atualmente residindo em Santa 
Cruz do Sul.

A próxima corrida será domingo 
que vem, dia 26 de março, em Santa 
Maria, a terceira etapa do Circuito Sesc 
de Corrida, o maior circuito do estado 
RS. Será o último teste antes do Circui-
to das Estações Outono em Fortaleza/
CE, um dos maiores do Brasil.

SEGUNDO LUGAR PARA KOMMER, EM CAXIAS

Juliano vibrou com o segundo 
lugar em circuito difícil
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DEIVID RAFAEL TIRP

A 
12ª rodada do 37º 

Campeonato Aber-

to de Verão da Lan-

guiru, realizada na 

sexta-feira, dia 17 de março, 

definiu os primeiros finalis-

tas da competição. No Master 

é o Teutoluz/DMF/AJUPA/Vi-

évi que conquistou a vaga, no 

Veterano foi o Beija Flor o pri-

meiro finalista, o Sub 20 tem 

o Imeec garantido na final, o 

Feminino teve o Eletro Diesel 

Hirt classificado e Força Livre 

tem o Kaxa Baxa com o pri-

meiro finalista definido.

Na próxima sexta-feira, 

dia 24, será realizada a ou-

tra rodada de semifinais, 

onde serão definidos os 

demais cinco finalistas do 

Abertão de Verão da Lan-

guiru 2017. Jogos iniciam 

às 19h30min. Confira:

Os clubes que disputarão principal divisão 
do Gauchão NOLIGAFI para categorias de base 
deste ano, reuniram-se no estádio do São José, 
em Porto Alegre, na quinta-feira, dia 16. Entre 
os assuntos discutidos ficaram acertados os 
critérios de participação e a tabela de jogos pa-
ra a fase classificatória do certame deste ano.

Representantes de Grêmio, Internacional, 
São José, Novo Hamburgo, Vila Nova, Novo 
Horizonte, Novo Hamburgo, Americano, Cru-
zeiro, Detroit, Genoma, Ipiranga e Juventus 
prestigiaram o evento.

Na primeira fase, os clubes foram divididos 
em dois grupos (A e B), jogando dentro das 
chaves para apurar os melhores que seguirão 
para os módulos A e B. A participação da du-
pla Gre-Nal deverá ocorrer a partir do segundo 
semestre, assim que o campeonato tiver defini-
do os integrantes do módulo A e do módulo B.

Para este ano a meta estabelecida é a par-
ticipação de 25 clubes de todo o Estado, divi-
didos em Primeira Divisão (módulos A e B) e 
Divisão de Acesso, totalizando mais de 120 
equipes e mobilizando em torno de 4.000 atle-
tas, nas categorias Sub,15, Sub-14, Sub-13, 
Sub-12, Sub11 e Sub-10 e Sub-09.

1ª rodada – 01 e 02/04
Categorias 2006 e 2007
Ch  Jogos
A Vila Nova x Cruzeiro
A Ivoti x Novo Hamburgo
A Juventude x Ipiranga
B Fera x Novo Horizonte
B Genoma Sta. Cruz x Juventus
B Detroit x Americano

 GAUCHÃO NOLIGAFI

TEUTÔNIA    ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU

ESTADO    CATEGORIAS DE BASE

esportes

EIVID AFAEL IRPEIVID AFAEL IRP Na próxima sexta-feira, 

dia 24, será realizada a ou-

demais cinco finalistas do 

Abertão de Verão da Lan-

Definidos os cinco primeiros finalistas

GAUCHÃO NOLIGAFI ESTÁ DEFINIDO

Reunião em Porto Alegre definiu formato do Gauchão Noligafi 2017

ADRIANO LEPPA / DIVULGAÇÃO

12ª rodada – sexta-feira – 17/03
Categoria Fase  Confronto
Feminino Semifi nal Eletro Hirt/Kipoder (2) 2x2 (1) Malaguetas FC
Master Semifi nal Teutoluz/DMF/AJUPA/Viévi 2x0 Ta’Lentos/DMF
Veterano Semifi nal Viévi Automóveis (7) 1x1 (8) Beija Flor
Sub-20 Semifi nal Saidera 2x3 IMEEC
F. Livre Semifi nal Amigos do Léo/Kalber (2) 3x3 (3) Kaxa-Baxa/Vida e Saúde

13ª rodada – sexta-feira – 24/03 – campo 01
Horário Categoria Fase  Confronto
19h30 Feminino Semifi nal Mega Embalagens Salvador do Sul x Flamengo
20h20 Master Semifi nal Frigorifi co Angus/Trans Rupla x IMEEC Sião
21h10 Veterano Semifi nal Rudi Bar FC x Força Jovem
22h00 Sub-20 Semifi nal Karandiru FC x Celtic FC
22h50 Força Livre Semifi nal Flamengo x Belport Sistemas de Segurança

 ABERTÃO DA LANGUIRU

Beija Flor de Montenegro, categoria Veterano

Imeec, categoria Sub-20

Teuto Luz / DMF / Ajupa / Vievi, categoria Master

Eletro Hirt/Kipoder, 
categoria Feminino

Kaxa-Baxa / Vida e Saúde, categoria Força Livre

FOTOS: PIVI ARBITRAGEM
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esportes
TERÇA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 2017

CARLOS BARBOSA    NOVO MODELO, NOVA TENTATIVA

LUCAS LEANDRO BRUNE COM ASS. IMPRENSA DA ACBF

D
epois da exclusão de Léo Fraga do ce-
nário da Federação Gaúcha de Futsal 
(FGFS), em 2010, os grandes clubes do 
futsal gaúcho decidiram fazer em 2017 

uma nova tentativa, tirando das mãos da FGFS o 
cerne da organização da Série Ouro do Gauchão 
de Futsal. Por isso, a elite do salonismo será deno-
minada de Liga Gaúcha de Futsal. Os clubes da pri-
meira divisão do estadual se reuniram em Carlos 
Barbosa na quarta-feira, dia 15, quando definiram 
a diretoria e os últimos detalhes da competição, 
que deve começar somente em maio.

Os representantes de 12 times da Série Ouro 
participaram da reunião no Centro Municipal de 
Eventos Sérgio Luiz Guerra, porém há uma lista 
de 14 clubes que podem figurar no cenário de 12 
equipes projetadas. Essas agremiações tiveram 
até ontem para confirmar sua participação no 
certame. Ja na próxima segunda-feira, dia 27, os 
dirigentes voltam a se reunir em Carlos Barbosa 
para o congresso técnico, que vai definir a fórmu-
la de disputa da competição e a tabela de jogos. A 
expectativa das equipes é de que a Liga Gaúcha 
inicie no mês de maio.

A ideia de criar uma entidade liderada pelos 
clubes surgiu na metade do ano passado, quando 
houve a primeira reunião realizada justamente 
em Carlos Barbosa, tendo o empresário Clóvis Tra-
montina como um dos incentivadores e timoneiros 
do projeto. A Teutônia Futsal chegou a participar 
de algumas reuniões, mas por motivos financeiros 
decidiu não jogar o certame, a exemplo do que 
ocorreu também com o Juventude de Caxias do 
Sul. A própria BGF, de Bento Gonçalves, também 
passou por dificuldades no ano passado e não ti-
nha garantia de participação.

Após vários encontros dos dirigentes, a com-
petição deve virar realidade. “A ideia surgiu em 
um movimento muito parecido com o que ocorreu 
na Liga Nacional e na Liga Paulista, que resol-
veram se unir para alavancar um pouco mais as 
condições das equipes. Nos últimos anos não há 
patrocínios para o nosso Estadual e as equipes 
não têm subsídios. Os times precisavam pagar a 
taxa de participação e a taxa de arbitragem, que 
pesam bastante no orçamento. Por isso, a ideia 
é criar uma Liga independente que possa captar 
patrocinadores para que os recursos sejam repas-
sados aos clubes participantes”, comentou Francis 
Berté, Gestor Executivo da ACBF.

Mais espaço de mídia
A ideia é deixar a principal competição do 

futsal gaúcho mais atrativa. “Estamos buscando 
contatos para termos transmissão de TV e uma 
maior cobertura dos veículos de comunicação. 
Precisamos divulgar melhor a competição. Hoje, 
tem várias formas de divulgar. Infelizmente, nos 
anos anteriores a Série Ouro tinha pouco espaço 
na mídia”, completou.

Tamanho de quadra
Além da diretoria, ficou definido que os clubes 

devem ter quadras com as dimensões mínimas de 
36mx18m. Era uma exigência há alguns anos, mas 
algumas equipes terão um pouco mais de tempo 
para se adaptar. “Os clubes optaram por abrir algu-
mas exceções, pois algumas equipes, que estavam 
na Série Prata e subiram para a Ouro, não tinham 
o conhecimento desse acordo”, disse Berté.

Diretoria da
Liga Gaúcha de Futsal

A pauta principal era a formação da diretoria 
da nova Liga. O encontro definiu que Claiton Al-
meida será o presidente da Liga Gaúcha de Futsal 
nos próximos quatro anos. Lideranças dos três 
principais clubes gaúchos, que também participam 
da Liga Nacional, estão com vice-presidências.

Apesar da formação de uma liga indepen-
dente, a intenção dos clubes não é deixar a Fe-
deração Gaúcha de Futsal de lado. “Nós ainda 
não temos a confirmação definitiva, mas esta-
mos trabalhando para ter a chancela da FGFS”, 
revelou Berté.

Clubes da Série Ouro criam
a Liga Gaúcha de Futsal

Equipes almejam recursos para pagamento de arbitragem, retorno das partidas 

na televisão e deixar a competição mais atrativa aos patrocinadores

EQUIPES DA 
SÉRIE OURO 2017

Nome Cidade

ABELC Boa Vista do Buricá

ACBF Carlos Barbosa

ADS Sananduva

AES Sobradinho

AGF Guaíba

ALAF Lajeado

América Tapera

ASIF Ibirubá

ASSOEVA Venâncio Aires

Atlântico Erechim

BGF Bento Gonçalves

FCF Flores da Cunha

Guarany Espumoso

SASE Selbach

DIRETORIA DA LIGA GAÚCHA DE FUTSAL

Presidente: Claiton Almeida
Vice-presidente de Finanças: Fabiano Käfer (ACBF)
Vice-presidente Técnico: Elton Dalla Vecchia (Atlântico)
Vice-presidente Administrativo: Vianei Hammes (Assoeva)
Gestor: Nelson Baviera
Diretor de Arbitragem: Carlos Quaresma
Diretor de Marketing: Alex Herrmann 

Representantes de 12 clubes estiveram em Carlos Barbosa

ULISSES CASTRO / ACBF / DIVULGAÇÃO


